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OS SALÁRIOS PROFISSIONAIS LIDER—o caso português

O acordo cozinhado entre a Fesap (UGT) e o Governo resulta da
necessidade que este último tinha de tentar colocar os trabalhadores perante
um facto consumado. E o cozinhado é de tal forma evidente que, tendo
terminado esse acordo (ambas as partes envolvidas o afirmam) às 5 horas
da manhã de 5.a_feira, 2 de Fevereiro, às 9 horas da manhã desse mesmo
dia já circulavam comunicados em alguns departamentos de Vila Real, com
a tabela salarial e outras disposições do acordo. É assim evidente que o que
se pretendeu foi desmobilizar a greve, já que também é de realçar a rapidez
com que às nove horas dessa manha de 2 de Fevereiro o Conseifio de
Ministros aprovou de imediato os novos vencimentos).

(entrevista de Miguel Vidal dirigente do Sindicato dos
Trabalhadores da Função Pública do Norte)

por CARLOS PIMENTA

1. Estudar as determinantes dos niveis salariais e das suas evoluções
na sociedade portuguesa não é um mero trabalho académico desinserido da
prática de transformação social. Dizer simplisticamente ~o que interessa é
a actuação e deixemos a compreensão desta para quem não tem mais nada
que fazer», ou qualquer outra afirmação do mesmo teor, seria o mesmo que
expressar a desnecessidade de estudar as leis do movimento da Terra e do
Sol porque mesmo desconhecendo-as os dias e as noites suceder-se-iam.

Os homens fazem a história mas as leis objectivas da sociedade con
dicionam e moldam os comportamentos das classes sociais e dos seus
membros. Por Isso, conhecer profundamente todos os problemas relacio
nados com os salários é um imperativo para as estruturas defensoras dos
trabalhadores. Imperativo imposto pela necessidade revolucionária de
adequar a prática às condições objectivas de cada momento e pela obriga
tória intervenção na luta Ideológica particularmente viva no actual
período de crise mundial capitalista em que os ideólogos do poder procuram
encobrir a responsabilidade do próprio sistema social pela culpabilização dos
trabalhadores. Indispensável porque o profundo conhecimento da realidade
actual é um garante para uma política adequada no periodo de transição
ao socialismo e na construção deste. Certamente que entao a problemática
será diferente, novas situações surgirão exigindo uma lnterpret~çao e
correspondente intervenção, mas o conhecimento da dinãmlca anterior
não é despiciendo.

2. Neste artigo procuraremos analisar um pouco o caminho per
corrido, abordar uma problemática nova para a realidade portuguesa e
mostrar que multo há a percorrer para dominarmos integralmente o assunto.

Assim, num primeiro capitulo, olhamos para trás e tentamos sinte
tizar o que tem sido feito na explicação dos salários em Portugal. Uma
primeira hipótese seria pela mera referéncia aos temas, remetendo o leitor
para as obras especificas apontadas na bibliografia. Contudo, isso dificul
taria a leitura e não permitiria atingir um dos grandes objectivos deste
pequeno trabalho: fornecer uma visão de conjunto antes de entrarmos na
abordagem de um tema especifico eventualmente não essencial, para a
explicação da dinámica salarial nacional. Por isso esse capítulo ainda nos
vai ocupar algumas páginas.

Com essa apreciação global do fenómeno salarial na nossa sociedade
estamos, pois, em condições de abordar o tema que dá o titulo a este
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artigo. Então não correremos o risco de tomar a árvore pela floresta nem
de não ver aquela. Essa problemática, frequentemente abordada por auto
res estranReiros — as mais das vezes de uma forma meramente expositiva
e pouco estudada em Portugal, será objecto de uma abordagem teórica e
empirica, constituindo o conteúdo do segundo capítulo.

Este artigo é tão inacabado quanto o estudo destes assuntos. Por
isso, preferimos terminá-lo com uma inventariação de temas que exigem
um labor futuro, indissociável de uma prática social. Que junto a algumas
certezas e a uma coerência teórica global fique ao leitor a preocupação
do muito que não ficou a saber.

3. O estudo da realidade portuguesa exige o manuseamento de um
enorme manancial de dados. Para tentarmos dar uma ideia mais precisa
diremos que o estudo da existência ou não de salários profissionais lider
exigiram a compilação de 5.040 dados referentes a salários na cidade de
Lisboa (amostra escolhida), a sua transformação em 27.216 outras infor
mações estatísticas e foi sobre estas que incidiu a nossa atenção, exigindo
cerca de 1.700 operações de relacionamento entre variáveis, processadas
em mais de 30 horas de funcionamento efectivo da memória central de
computador.

Daqui queremos concluir que tais estudos quantificados são, hoje,
Inviáveis sem o recurso a métodos de tratamento estatístico e matemático.
A econometria não pode, porque não deve, substituir a economia politica
ou ocupar o seu corpo central. Continua sendo dela um instrumento auxi
liar, e muito importante. Contudo, o aparecimento de fórmulas matemá
ttcas num trabalho como este, mesmo que se tenha a preocupação de
Interpretá-las e tornar o artigo acessivel a qualquer leitor, provoca, nor
malmente, uma reacção quase visceral de passar à frente sem ler.

Tentamos conciliar todos estes aspectos remetendo para um anexo,
cuja leitura só é imperativa para quem quiser aprofundar ou precisar as
afirmações contidas no texto, todas as referências ao tratamento econo
métrico Os quadros estatisticos que eventualmente sejam elucidativos
também serão Integrados ai.

1. SÍNTESE DOS ESTUDOS REALIZADOS
PARA A DETERMINAÇÃO DOS SALÁR1OS

4. Quando se inventariam os estudos realizados em torno da proble
mática salarial temos que ter o cuidado de não cingirmos a nossa pesquisa
aos trabalhos que dizem expressamente que abordam essa questão. O salário
é, como veremôs, uma categoria de sintese. Por Isso vamos encontrar abor
dagens de aspectos da realidade portuguesa, que embora podendo não
estudar directamente os salários, constituem temas importantes para a
compreensão destes.

E esses estudos têm-se enquadrado em três ciências sociais: a
Economia Politica, a Sociologia e a História. Elaborados com metodologias
e concepções teóricas diferentes, abordando questões muito dispares —

desde a descrição do salário feminino ã elaboração de modelos globais,
desde sinteses das lutas operárias antes da República á descrição de movi
mentos reivindicativos recentes, desde interpretação de comportamentos
dos trabalhadores em empresas especificas à descrição do movimento das
forças sociais e politicas nacionais são um material que espera um traba
lho interdisciplinar renovador e reinterpretador.

Um traço comum parece-nos ser o carácter parcelar das investiga
ções realizadas, um descambar para o empiricismo com a consequente
querela em torno de falsos problemas ou de questões mal colocadas, uma
inadequação da teoria à prática social presente e futura e, como já salien
támos, uma desarticulação entre esses dois corpos indissoluvelmente ligados
no processo de transformação social. Com isto não pretendemos negar a
importáncia das investigações parcializadas, a abordagem exaustiva de
áreas do conhecimento muito restritas, Fazê-lo seria negar uma grande
parte do nosso próprio labor e mesmo este artigo, mas não podemos deixar
de chamar a atenção para a imperiosidade de integrar essas pesquisas em
modelos globais. Só estes dão verdadeiro sentido ao parcelar.

5. Abordaremos exclusivamente os trabalhos realizados no campo da
Economia Política e incidindo directamente sobre os salários. E, mesmo aí
não seremos exaustivos.

A falta de liberdade durante os longos anos de fascismo, o atraso da
investigação científica em geral no nosso pais e a escassez de informação
estatística sobre muitas variáveis fundamentais (refira-se a titulo de exem
plo: dados sobre oferta e procura de trabalho só existem desde 1968, indices
de produtividade continuam a não existir) têm contribuido para o carácter
ainda bastante primário do caminho percorrido. No entanto, alguns passos
importantes têm sido dados.

Sintese de algumas investigações

6. Diversos trabalhos realizados têm um pendor essencialmente
descritivo, eventualmente completado por um primeiro conjunto de obser
vações interpretativas. Assim, por exemplo:

—Em (Silva. 27) (1) descreve-se a estrutura dos salários na indústria
transformadora na primeira metade da década de (50). Começando por
analisar a importáncia dos salários e dos assalariados na economia portu
guesa, quantifica o salário médio por dia de trabalho por sectores, distritos

(1) O número a seguir ao fone indica a ordem em que se encontra na bibliografia
no fim do artigo.
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e sexos e procura obter algumas conclusões, das quais destacariamos duas:
a) «é realmente grande a dispersão dos salários não só dentro da mesma
indústria como até dentro da mesma empresa. É uma das características
do salário da Indústria em Portugal: uma grande amplitude no Intervalo
cujos extremos são o minimo salário e o máximo» (p. 44); b) a elevada
correlação positiva entre o equipamento — indicador da produtividade do
trabalho — e o salário num conjunto de sectores da indústria considerados
num determinado momento.

— em (Fundo de Desenvolvimento da Mão-de-Obra, 7) faz-se uma
recolha de quase toda a informação estatistica existente sobre salários para
a década de «60», não se avançando qualquer singela descrição do grande
manancial de dados apresentados.

—em (Carvalho, 5) analisam-se as diferenças salariais por sexos em
1970 através da leitura da informação estatistica, apresentando aqui e além
algumas hipóteses interpretativas, por testar: a) a maior frequência do
absentismo feminino para justificar níveis salariais mais baixos; b) «pensa-
-se, no entanto, que as verdadeiras razões residem nas condições estrutu
rais do mercado de trabalho da mão-de-obra feminina — que é francamente
excedentárla — e na falta de participação activa da mulher na vida sindical
para defesa dos seus interesses» (p. 83).

— em (Carvalho, 4) analisa-se a distribuição do rendimento (o que
tem um conteúdo mais amplo que a questão salarial) entre o sector agrícola
e os restantes, dedicando particular atenção à Previdência, no fim da década
de «60» e inicio da seguinte, concluíndo-se pela situação de desfavor em
que se encontram os assalariados rurais e o seu agravamento.

—em (Marcelino, aavv, 12) analisam-se as diferenciações salariais
no periodo Janeiro 1974 a Janeiro 1975, donde se retiram algumas consta
tações: a) a dispersão distrital dos salários é menor que a sectorial; b) a
fixação do salário minimo nacional atingiu sobretudo, a população traba
lhadora feminina; e) «existiu uma certa tendência no sentido de serem os
sectores de baixos salários médios a registarem os maiores acréscimos
salariais e vice-versa» (p. 20).

— em (Pimenta. aavv, 22) analisa-se a partilha do rendimento na
primeira metade da década de «70» para o conjunto do pais e por sectores
de actividade da indústria transformadora com uma informação estatistica
bastante exaustiva. Entre as constatações salientariamos que tanto para o
conjunto da economia como para a maioria dos sectores verifica-se a exis
tência ao longo do tempo de uma relação positiva entre salários e produti
vidade, mas que num corte inter-sectores verifica-se que «a partilha entre
Capital e Trabalho ‘explica’ ‘10 % da evolução da variação marginal do
salário em relação à produtividade, variando este em sentido inverso, isto é,
quanto menos favorável para o capital é a partilha do valor novo criado
maior é a variação marginal do salário em relação á produtividade» (p. 154).

— em (Leitão, aavv, 10) analisa-se para o periodo posterior à Revo
lução Portuguesa as disparidades sectoriais e regionais dos salários, con

clulndo-se pela redução do leque em qualquer dos dois critérios de diferen
ciação salarial, assim como pela sua redução entre sexos. Chama-se a
atenção para as diferenças regionais de salário serem essencialmente a
expressão da diferente implantação das actividades económicas no território.
Recorre ao salário minimo nacional para explicar a redução do leque
salarial.

— em (Moreira, aavv, 13) sistematizam-se muitas informações legais
e de regulamentação colectiva de trabalho desde o inicio da década de «70»
até ~dra~ quahtificando os seus impactos salariais.’

“E a lista~ dos’trabalho~’deste pendot poderiacontinuar. A sua impor
tãncia é muito diversa, a riqueza da informação fornecida e da sua leitura
também, os periodos a que se reportam e as desagregaçôes a que procedem
tornam muito difíceis, senão impossíveis, as leituras globais, as comparações
a extracção de conclusões gerais, mesmo que de teor empírico.

Por isso, apesar da importância destes trabalhos — são uma fonte
infàrmativa necessária para certa prática, são um’ ponto de partida para
~studos mais’ vastos ou ‘para a• constatação de eventuais’ relações de ~causa
lidade—eles são insuficientes, Não basta saber que os salários ou,asremu
nerações distribuem-se de determinada forma ou evoluem a um certo ritmo.
É ‘indispensável conhecer que factores é que fizeram com que isso acon
tecesse numa determinada sociedade e num certo período. A explicitação
dessas variáveis «causais» já permitirá unificar, numa primeira aproxi
rna4ão, ô material disperso.

7. É nesse sentido que se orientam diversos outros trabalhos que
procuram relacionar niveis salariais e variações de salários com níveis
de emprego,

— (Murteira, 14) verifica a não existência de «associação estatística
que se possa considerar significativa entre a evolução do emprego e dos
salárids ou a evolução do ~emprego e as diferenciações de salários por
indústrias no petiodo~ (p. 168) de ‘1953/64.

produtividade

— também em (Murteira, 14) ~e analisa o problema e se conclui,
entre outros aspectos, que «a aceleração no aumento dos salários por efeito
da aceleração da produtividade seria maior nas indústrias tradicionais
que nas modernas».

— em (Santos, 26) relacionando-se indices de salários e índices de
produtividade na indústria transformadora para o período 1963/76 con
clui-se: «na generalidade dos casos a relação ensaiada não possui iïma
consistência decisiva, registando-se, mesmo, um número apreciável de
sectores onde ela é pura e simplesmeüte inexistente ou carecida de signlfi
cado» (p. ‘12), corroborando, no entanto, a tese do autor anterior.
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em (Almeida, 2) a inclusão da variável encargos em bens de
equipamento por trabalhador», indicador indirecto da produtividade
aumenta a Informação sobre as determinantes do salário médio Inter-secto
rial em meados da década de 60».

a qualificação dos trabalhadores

em (Almeida, 2) surge como a variável explicativa fundamental do
nivel salarial médio, embora podendo ser uma derivação da influência de
outros factores.

a localização industrial

ainda nesse mesmo estudo verifica-se que quanto maior for a
percentagem dos trabalhadores de um determinado sector localizados em
Lisboa maior é o salário médio desse sector.

a percentagem de mulheres

também nesse estudo se quantifica o facto do salário médio de
um sector evoluir em sentido inverso ao peso das mulheres no conjunto
dos trabalhadores.

a dimensão dos estabelecimentos

em (Santos, 16) infere-se (de que a dimensão média dos estabele
cimentos directa ou indirectamente constitui, numa óptica dinãmica, um
dos factores explicativos da evolução salarial, pelo que deverá ser Integrado
na correspondente análise prospectiva» (p. 79), embora se reconheça que
o significado daquela variável não é transparente, podendo figurar como
um indicador indirecto da evolução qualitativa do sector (nivel de concen
tração, métodos de gestão). nivel de acção sindical, amplitude dos lucros, etc.

o desenvolvimento tecnológico

nesse mesmo estudo conclui-se que esta variável é o terceiro ele
mento explicativo da evolução do nivel salarial ao longo do periodo
considerado
ou ainda os preços (que nos merecerá uma análise mais detalhada num
ponto seguinte).

Este conjunto de tratamentos estatisticos apresentam grandes ensina
mentos que devem ser tidos em conta, mas convirá fazer alguns reparos:

a) Enquanto alguns dos trabalhos procuram explicar a evolução dos
salários ao longo do tempo (análise diacrónica) outros têm como objecto
as diferenciações salariais existentes num determinado momento (análise
sincrónica) entre sectores, sobretudo, ou regiões. E as conclusões de um
tipo de estudos não são aplicáveis ao outro, pois aquilo que se pretende
explicar insere-se numa problemática diferente.

b) Em diversos casos o recurso a métodos econométricos, apesar de
se mostrar útil pela quantificação mais exacta que permite, não é mais do
que uma forma nova de apresentar aquilo que qualquer estudo descritivo
seria capaz de mostrar.

c) Torna-se muito perigoso generalizar ensinamentos obtidos com
amostras relativamente reduzidas (de anos ou sectores) ainda por cima
incidindo frequentemente sobre periodos de conjunturas muito particulares.

d) Do facto de haver simultaneidade de comportamento entre duas
varláveis não se pode deduzir a existência de uma relação de causalidade.
Este facto é particularmente evidente quando os métodos econométricos são
relativamente elementares, não se introduzem desfazamentos temporais
entre variáveis e as relações surgem desinseridas de modelos mais globais.

e) Não se distingue entre reacções de curto prazo e de longo prazo,
acabando-se, quase sempre, por considerar estas últimas, aquelas que mais
dificilmente permitem inferir causalidades as conjunturas particulares
e a forma como nesses momentos as diversas variáveis se comportam, sã.o
particularmente prenhes de sentido.

Muitas das diferenças entre estes diversos estudos (podendo-se referir
como exemplo, a diversidade de conclusões quanto à influência da produ
tividade sobre os salários) resultam de debilidades dos indicadores estatis
ticos e dos métodos de cálculo utilizados, mas o que tal aspecto revela é a
necessidade de integrar este conjunto de trabalhos num modelo teórico
global. Se a passagem do descritivo para a quantificação de relações de
simultaneidade constitui, como salientamos, um passo em frente na com
preensão da realidade, este ainda é insuficiente e exige uma abordagem
mais globalizante e Interpretativa, o que só pode ser conseguido em dois
passos sucessivos seguintes: elaboração de modelos quantitativos globais e
interpretação teórica das análises empiricas.

8. A descrição dos salários em Portugal não é um trabalho acabado.
Existem algumas facetas que nunca foram matéria de tratamento
adequado e outras ainda estão por abordar para o Portugal actual. Contudo
não tem sido esse um campo de intervenção que nos tenha preocupado até
ao momento presente (2)~ Os nossos trabalhos de Investigação, realizados

2) Esse será obiecto do primeiro capítulo do livro ~5alários em Portugal.. em preparaçáo.
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sozinho ou, sempre que possível, em colaboração com outros economistas (3),

têm-se orientado em dois sentidos:

— estabelecimento de relações de simultaneidade entre salários e
variações salariais, por um lado, e outras variãveis deficientemente estu
dadas para a realidade portuguesa, acompanhando esse trabalho empirico
por um aprofundamento teórico que permita daquelas relações discernir
situações de causalidade;

— aprofundamento da problemática teõrica dos salários, procurando
esboçar modelos globais integradores dos resultados parcelares anterior
mente referidos ou outros.

No primeiro rumo será de apontar como trabalho realizado que já
permite um conjunto de conclusões, as relações entre as variações salariais
e a situação no mercado de trabalho (taxa de desemprego, oferta e procura
de força de tràbalho), normalmente designadas por «curva de Phillips» —

em hórfienagem ao’ autor do primeiro artigo em que esse assunto é abordado
de üma forma’ sistemática—, iSara o conjunto da economia, diversas regiões
e sectdrés.Também está neste caso as relações entre salários e preços, cuja
-Prbblemátlca’ é bastante mais vasta do que o frequentemente referido, e
entr~ salários e concentração industrial. Infelizmente, a escassez de infor
mação estatistica nem sémpre permite os tratamentos mais adequados e,
nalguns’ casos fomos fórçadós a abordagens exclusivamente diacrónicas ou
~in.~rónicas. ‘

No segundo caminho ainda estamos dando os primeiros passos,
embora já possamos apresentar alguns resultados provisórios.

Ensaios tipo curva de Phillips

9. Precisando o que dissemos anteriormente, quando falamos de uma
curva de Phillips queremos referir, no essencial, uma relação entre a taxa
de variação do salário nominal horário e a taxa de desemprego, variando
aque?a em sentido inverso desta. De uma forma mais geral significa a rela
ção que se estabelece entre um qualquer indicador, directo ou indirecto,
da situação no mercado de força de trabalho e a taxa de variação dos
salários nominais.

Trata-se, efectivamente, de uma relação operacional de grande
importãncia económica e política. O frequente argumento falacioso «é pre
ciso optar entre a crise ou a inflação» é baseado nos resultados conseguidos
para a curva de Phlllips. Por isso, após a publicação dos artigos iniciais

sobre o assunto (Phil!ips, 16 e L,ipsey, 11) muitíssimo se tem escrito sobre
tal assunto em quase todos os países capitalistas. A generalidade dos traba
lhos incidem sobre a sua fundamentação teórica, sobre a existência ou
não de uma relação de causalidade entre as duas variáveis, sobre a sua
verificação e, ainda, sobre outras variáveis a introduzir.

Em Portugal este assunto tem sido pouco abordado, embora
aqui e acolá tenham surgido algumas referências ao assunto (como se
verificou do apanhado de posições atrás apresentadas). mas sempre impos
siveis de quantificar dada a carência de informação estatística sobre desem
prego, oferta e procura de emprego.

Sobre ele incidimos a nossa atenção, caminhando em três sentidos
complementares:

— sintetizar o que tem sido feito sobre o assunto nos diversos paises
capitalistas (únicos para que a referida relação tem significado) e esque
matizar as posições teóricas das diversas escolas;

— reelaborar a interpretação teórica da curva de Phillips, passando pela
constatação da compatibilidade ou incompatibilidade com a teoria do
valor-trabalho;

— verificar empiricamente a sua aplicação a Portugal, tentando
medir, tanto quanto possível o ámbito dessa verificação.

lo. O primeiro tema encontra-se exposto em (Pimenta, aavv, 22).
Deste trabalho parece-nos ser de destacar os seguintes pontos, aqui

apresentados de forma muito sintêtica:

A) Há um conjunto de pressupostos subjacentes à curva de Phillips
que raramente são explicitados e que, contudo, são-lhe indispensáveis:

a) «A curva de Phillips visa a análise de um aspecto de uma
sociedade em que a força de trabalho é uma mercadoria.
Tal facto impõe a precaução de não tomar a árvore pela
floresta, elevando a referida relação a elemento funda
mental da sociedade e da politica, e a consciência de que
está confinada às fronteiras geográfico-social-históricas
do capitalismo.

b) Pressupõe a capacidade dos agentes económicos na sua
actuação multifacetada repercutirem os desequilíbrios no
mercado de trabalho. exige a liberdade de actuação,
entendida tanto em termos de regime político-social vi
gente como de ausência de políticas económicas castra—
doras da iniciativa das classes sociais em confronto na
negociação salarial.

c) O mercado de trabalho é parte integrante da sociedade
capitalista, evoluindo historicamente com esta na sua(3) cabe aqui referir quo quase todos os trabalhos de investigação em que nos temos

ompenhado seriam- Impossiveis sem o funcionamento do GEMOR-FEP e do GE desta Federação.
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estrutura interna e nas concatenações que estabelece com
os restantes subsistemas.

á) «A verificação da curva de Phillips para um determinado
periodo exige uma estabilidade relativa da estrutura
económica global*.

B) Da tentativa de análise do significado da curva de Phillips no
contexto das diversas teorias económicas. verifica-se facilmente a Incapaci
dade da teoria neo-clássica para explicá-la, a dificuldade da teoria keyne
siana para o fazer e a superioridade interpretativa do ricardianismo e do
marxismo.

Esta conclusão não é de somenos importância por duas razões:
a) O facto das teorias académicas actuais, substractos teó

ricos das intervenções estatais nos diversos países capita
listas. não serem capazes de integrarem no seu quadro
teórico a curva de Phillips, ou de o não serem de uma
forma cabal, é uma demonstração da sua Incapacidade
para interpretar a dinámica da sociedade capitalista, é a
expressão da sua inadequação á realidade.

b) O descrito na alinea anterior choca abruptamente com a
prática corrente em todos os trabalhos de apenas ler a
curva de Phillips à luz do keynesianlsmo e do neo-das
sismo, com total ausência de abordagem das restantes
correntes teóricas — expressão de uma miopia teórica e
politica.

Contudo, da inadequação da teoria neo-clássica e das dificuldades
experimentadas pelo keynesianismo não se pode deduzir que estas correntes
teóricas não tenham feito um esforço para integrar no seu corpo a curva
de PhiIIips, ora acrescentando novos temas ás suas teorias, ora forçando
a lógica, ora ainda modificando o significado da curva de Phillips.

C) Poderemos distinguir três fases na sua história distinguiveis pelo
seu conteúdo e não pela cronologia:

a) A curva de Philips na sua formulação inicial. É a que resulta
directamente dos trabalhos dos seus dois pais, já anteriormente referidos.
Os seus traços são:

a variável explicada é a taxa de variação do salário nominal
horário;
a variável explicativa mais importante é a taxa de desem
prego. mas a ela poder-se-á acrescentar a taxa de variação
dos preços e, secundariamente, a taxa de variação da taxa
de desemprego;

a interpretação teórica da relação situa-se na teoria dos
mercados e na subordinação do preço do factor produtivo
trabalho às condições reinantes no seu mercado especifico.

b) A curva de Phillips no primeiro desenvolvimento, decomponivel
em dois subconjuntos: no quadro da problemática das variáveis iniciais e
com introdução de novas variáveis.

São os seguintes os seus traços principais:

a variável explicada continua a ser a taxa de variação do
salário horário nominal;
a relação é encarada como sendo de longo prazo, isto é,
uma relação entre variações de curto prazo que permanen
temente se reproduz no quadro da invariáncia do social
enquadrador;
a taxa de desemprego tanto pode ser encarada como um
indicador directo da situação no mercado de trabalho (e
neste caso substitulvel por procura de emprego e oferta de
emprego, isoladas ou em rácio, por taxa de postos de
trabalho disponiveis) ou indirecta da situação conjuntural
da economia (e neste caso pode ser substituida pela taxa
de variação do indice de produção industrial, rácio entre
produção efectiva e produção potencial, etc.);
a taxa de variação dos preços continua a ser utilizada
como variável explicativa, aumentando a sua importância
relativa;
introduzem-se novas variáveis, ou para substituir a taxa
de desemprego ou para aumentar o número de varláveis
explicativas: lucros, produtividade, «agressividade dos sin
dicatos, salário minimo nacional; introduz-se igualmente a
taxa de desemprego de pleno emprego) e as «antecipa

ções (‘). mas estas são já o prelúdio para o segundo de
senvolvimento do que se continua a designar por curva de
Phillips.

A curva de Phillips no seu segundo desenvolvimento, realizada
pela escola neoclássica de Chicago é já uma verdadeira detur
seu significado inicial:

a variável explicada é a taxa de variação dos preços;
é encarada como uma relação de curto prazo: assim como
as situações de desemprego «anormah são, para essa teoria,

190

e)
sobretudo
pação do

(4) Actuações actuais dos agentes económicos atendendo evolução lutura previsíve
das variações económicas.
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sempre passageiras e os desajustamentos das antecipações
dos agentes económicos também as taxas de variação dos
preços podem ser tantas quantas as antecipações para um
mesmo nível de desemprego.

11 A reinterpretação teórica da curva de Phillips à luz da teoria
do valor-trabalho será abordado de uma forma mais completa quando
referirmos os esforços de enquadramento de toda a pesquisa empírica em
modelos teóricos.

Convirá, contudo. aqui referir que esse caminho está facilitado pela
obra de Marx, nomeadamente o «Capital», pelos seguintes factos:

a) Para Marx o desemprego é uma situação normal do capitalism
A existência de um exército industrial de reserva é uma lei geral da aeum
lação capitalista;

b) Reconhece explicitamente.o impacto do desemprego sobre a dinâ
mica salarial.

F~esta-nõs, por ültimo, apresentar os resultados empíricos a que se
chegdu quanto à verificáção da curva de Phillips em Portugal.

Ernijora à partida, nunia análise genérica, tanto fosse possível encon
tra~’factos apoiãútes da tcse’da sua nãb verificação como para a posição
oposta, os ensaios realizados revelam concludentemente a sua verificação
a nível nacional (Oliveira, aavv, 15), regional (Pimenta, aavv, 20), e ainda
sectori’al. ‘~ . .~ . . . .

Pensamos, pois, ser destituída de veracidade a afirmação recente
mente feit& ‘ém (Ribeiro, aavv, 25):

«As tentativas réaiizadas para averiguar. da, ligação existente
entre a variaçãoanual dos salários a situação do mercado de
trabalho, medida quer jatravés da taxa de desemprego, quer
por intermédio de outros indicadores; tais como a evolução
dos pedidos de emprego por satisfazer, por parte dos desem
pregados, ou da relação entre os mesmos pedidos e as ofertas
de emprego por satisfazer (elementos do serviço de emprego)
mostraram-se infrutlf eras (...) Por outro lado, a utilização
dos índices de evolução dos salários e do desemprego permitiu
encontrar regressões mais satisfatõrias, isto é. os coeficientes
de determinação variam entre os 41 % e os 83 %. (...). A prin
cipal conclusão a retirar dos cálculos realizados é a de que,
mesmo quando as equaçõcs se apresentam com um certo
significado estatistíco. é positiva a correlação existente entre
os salários e o desemprego, ou sela, que o desemprego e os
salários são crescentes ao longo do tempo. (...) Os resultados
obtidos com regressões em que se entrou em conta, conjunta-
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mente, com a evoluçao dos preços e da taxa de desemprego
apontaram, entretanto, para uma elasticidade dos salários às
variações da taxa de desemprego próxima de zero, ou seja,
uma influência negligenciável sobre o crescimento dos salá
rios) (p. 936 937) ( ).

Com efeito, os ensaios empiricos realizados para as cidades de Lisboa
e Porto, consideradas como amostras do contexto nacional, para as quatro
«regiões-plano» do Continente e para alguns sectores profissões, revelam
claramente a influëncia da situação no mercado de trabalho sobre a dinâ
mica salarial.

13. Os ensaios empiricos entre variações salariais em Lisboa ou Porto,
por um lado, e indicadores do mercado de trabalho e variação dos preços,
por outro, tomando por base os valores trimestrais, revelaram um reduzido
ou nulo grau de significância. O mesmo não aconteceu com diversas
estimações considerando valores anuais. Optando-se por ensaios com esta
última base, colocava-se o problema da escassez de informação estatística:
procura e oferta de emprego só existia desde 1968 e taxa de desemprego
desde 1974. E isto para além das deficiéncias daquela, patentes na grande
diferença de valores entre as informações do Ministério do Trabalho e o
Instituto Nacional de Estatistica. Procurando superar estas deficiências
utilizámos os indicadores disponiveis e criãmos variáveis indirectas: taxa de
variação do índice de produção industrial, emigração, taxa de desemprego
(INE) e ráclo entre procura e oferta de emprego não satisfeitas no fim
do período.

Vejamos alguns resultados com cada uma destas variáveis explica
tivas, não fazendo, por agora, referência à influéncia da taxa de variação
dos preços, sempre incluída como variável explicativa, já que guardamos
tal matéria para um ponto seguinte:

— Para o periodo 1962/80 a taxa de variação do indice de produção
industrial influencia positivamente a taxa de variação do salário nominal
horário, tanto em Lisboa como no Porto, quantificando-se essa Influência
por montantes semelhantes. O impacto manifesta-se com um ano de desfa
zamento. Assim, por exemplo, mantendo-se as restantes variaveis constan
tes, um aumento de 1 % da produção industrial em relação ao mês homólogo
do ano anterior provoca uma elevação de 0,5 % na variação salarial.

(5) Ao duas autoras do trabalho são técnicas superiores do Departamento de Estudos e
Planeamento do Ministério do Trabalho, contando no seu curriculum diversos estudos interessantes.
Esta posição consta de uma comunicação a uma conferência sobre economia portuguesa em que
também apresentamos uma, exactamente sobre a curva de Phillips. Esta diversidade de poslçóes
só revela a necessidade de encontrar espaços de debate e cooperação entre diversos investigaS
dores das mesmas temáticas e, do ponto de vista institucional, um diálogo construtivo entre
Ministérios. Universidades, sindicatos e. eventualmente, outras estruturas.
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A taxa de variação da produção industrial tanto pode ser encarada
como um indicador da situação conjuntural da economia, como a expressão
antecipada (por Isso o desfazamento de um ano) da situação no mercado
de trabalho.

Será, contudo, de referir que a dissecação do período considerado em
diversos subperiodos conduz a resultados muito dispares (Oliveira, aavv,
15, 191 194).

A substituição da variável explicativa anteriormente referida pela
emigração melhora os resultados, particularmente para a cidade do Porto

«de resto seria de esperar que no Norte, onde predominam as indústrias
tradicionais e mais sensivel foi o êxodo migratório, assumisse maior rele
vância explicativa a emigração) (idem, 197).

Assim, por exemplo, para aquela cidade, no periodo 1962/73 um
aumento da emigração anual em 100 mil individuos representava um
aumento de 4 % na taxa de variação salarial. Obviamente que a referida
emigração engloba todos os indivíduos que sairam do pais, legal ou clan
destinamente.

Registe-se, contudo, que a influência da emigração é bastante dife-
rente antes e depois de 1968, pois a partir desta data deixa de jogar qualquer
influência significativa. Tal facto é concordante com a mudança qualita
tiva no tipo de emigração registada a partir de então.

A inclusão, como variável explicativa, da divisão entre a procura
de emprego não satisfeita no fim do periodo e a oferta de emprego Igual
mente não satisfeita, revelou claramente a influência do mercado de força
de trabalho sobre a dinâmica salarial. Quanto maior for o valor do rácio
referido, indicador de uma degradação da situaçao para os trabalhadores,
de um aumento do desemprego, menor é a taxa de crescimento salarial.
Assim, por exemplo, para o periodo de 1968 79, um aumento do valor do
referido rácio em 10 % conduz a uma diminuição de 2,2 % e 3,6 % na varia
ção salarial no mesmo período em Lisboa e Porto, respectivamente
(idem, 210/2).

— Os ensaios que utilizaram como variável explicativa a taxa de
desemprego, regional ou continental, revelaram-se de resultados franca
mente mais precários (9.

Do conjunto destes resultados será licito tirar algumas conclusões,
embora sempre provisórias, dado o carácter limitado da amostra e a
profunda alteração social global registada no nosso pais durante o periodo
considerado.

Assim:

a) «Numa sintese final das conclusões entretanto obtidas, podería
mos arriscar que os salários em Portugal manifestam sensibilidade às
tensões no mercado de trabalho — como o pretendem o modelo de Phillips
-Lipsey, no seu aspecto essencial) (idem, 209).

b) O comportamento das variãvels parece apontar para uma decom
posição dos últimos vinte anos em três subpêríodos com caracteristicas
próprias: 1961/67 1968 73, 1974/80, eventualmente prolongável até hoje.
Esta periodização realizada com base nos ensaios referidos, tem a curiosi
dade de coincidir com uma periodização frequentemente apontada nacional
e internacionalmente, referenciada por modificações na acumulação capi
talista e por alterações politicas nacionais.

e) É depois de 1968 que se verifica uma mais relevante influência1
do «mercado de trabalho), mesmo relativamente à influência exercida
pela variação dos preços.

A estas conclusões genéricas poderiamos juntar outras (Pimenta, aavv,
21, ponto 2.2.) de mais pormenor, de que referiríamos apenas a superioridade
das regressões lineares e a diversidade de situações entre LIsboa e Porto
e sua mutabilidade nos diversos subperiodos.

14. Estes resultados «nacionais) foram confirmados por uma disse
cação das dinâmicas salariais e mercado de força de trabalho em quatro
regiões: Norte, englobando os cinco distritos a Norte do rio Douro, Centro,
englobando os distritos entre os rios Douro e Tejo, com excepção do de
Santarém, Lisboa, incluindo os restantes distritos do Continente.

Não foi possivel considerar as taxas de variação salarial horâria por
falta de informação estatística, mas tomou-se a taxa de variação das
remunerações anuais, no período 1968/78 (7)

Os resultados obtidos mostraram que:

— Para todas as regiões consideradas as tensões no mercado de
força de trabalho, medido pela divisão entre a procura e a oferta de
emprego não satisfeitas no fim do período, influenciam a dinâmica das
remunerações;

— quanto maior for o valor daquele ráclo tanto menor é a taxa de
variação das remunerações, tal como é estipulado pela teoria;

— pode-se admitir uma influéncia Instantânea da situação do «mer
cado de trabalho) sobre as remunerações (sobretudo para a região de
Lisboa). mas aquela é mais notória se considerarmos um ano de
desfazamento.

Assim, se o rãclo entre procura e oferta de emprego aumentar de
10 % a taxa «te variarão das remunerações decai de 3,8; 4.5; 3,9 e 3,9 % no
ano seguinte no Norte, Centro, Lisboa e Sul, respectivamente.

Apesar destes resultados obtidos com a situação do mercado de força
de trabalho regional, será de referir que os ensaios empiricos melhoram

(7) Quando as regressões foram realizadas, o ano de 1978 era o último para que se
possuíam estatísticas das Sociedades, fonte para as rem nerações.6 Para uma análise mais detalhada ver Anexo 1.
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quando se relacionam as variações regionais de remuneração com a situação
no mercado de força de trabalho a nível nacional, exceptuando a região
Centro. Esta constatação pode ser interpretada de duas formas:

a) existe uma mobilidade de mão-de-obra a nível nacional de tal
maneira vincada que é mais lícito falar de um mercado de força de trabalho
nacional que de um conjunto de mercados regionais;

b) a contratação colectiva, dominante na fixação dos salários, tem
em boa parte dos casos âmbito nacional.

Só futuros estudos mais detalhados permitirão uma opção clara.
Contudo, o facto da melhor regressão com a situação nacional do mercado
de força de trabalho ser para Lisboa, melhorando substancialmente os
resultados, que já eram os melhores, leva-nos a optar pela primeira
hipótese (8) (9)~

Ainda no contexto da regionalização dos resultados será de referir
a constatação de (Figueiredo, 8) sobre a influência de factores políticos
sobre a dinâmica das remunerações, o que só surge concludentemente para
a região do Norte (Pimenta, aavv, 21) e (Pimenta, 20). Assim, a titulo de
exemplo, e atendendo sempre a uma certa relatividade dos valores encon
trados, mantendo-se as restantes variáveis constantes, uma repressão do
tipo da que foi desencadeada durante o marcelismo provoca uma dimi
nuição do crescimento das remunerações em 19,7 %, uma situação como a
da Revolução Portuguesa um aumento de 8,3 % e, finalmente, uma politica
de tecto salarial uma redução de 13 %(b0),

15. Diversos trabalhos internacionais têm revelado que a verificação
das relações tipo curva de Philllps para um pais e uma região são o
resultado da sua acentuada verificação para algumas profissões e a sua
irrelevância para outras, o que, simultaneamente, aponta para uma
segmentação do mercado de força de trabalho por profissões (e não por
sectores ou regiões).

Os estudos neste campo ainda se encontram numa fase incipiente,
agravados pela dificuldade de obter informações estatísticas a nivel de
profissões — é mais fácil trabalhar a nível de sector.

Para já, poder-se-a adiantar que:

a) as relações tipo curva de Phillips verificam-se para diversos
sectores, não acontecendo para outros; por vezes os melhores resultados
são obtidos com a situação nacional do mercado de força de trabalho,

(8) O autor dos ensaios econométricos (Figueiredo. 8) inclina•se mais para a segunda
nipótese de explicação.

(‘1 como veremos posteriormente não é concludente a existência de salãrios.llder regionais.
(101 Ver anexo n.° 2.

noutros com a situação profissional/sectorial; em alguns casos as regres
sões mostram-se significativas tomando valores trimestrais, noutros só com
valores médios anuais;

b) os períodos de desfazamento entre a nova situação no mercado
de força de trabalho e o seu impacto salarial são multo diferentes de
profissão para profissão;

c) a fronteira entre profissões/sectores em que a curva de Phllllps
se verlflca~e não se verifica não coincide com a entre mão-de-obra inten
siva e capital intensivo.

d) a intensidade da Influência da situação no mercado de força de
trabalho sobre a dinâmica salarial é multo diferente de sector para sector.

Influência das variações de preços

16. Quase todos os autores reconhecem que existe uma influência
positiva da variação dos preços sobre a variação dos salários, particular-
mente intensa nas últimas décadas. Contudo, os ensaios tipo curva de
Phillips anteriormente referidos, revelaram que no período 1962/1980 fre
quentes eram as épocas em que a influência dos preços era nula ou mesmo
negativa. Este facto levou-nos a abordar a relação entre taxas de variação
de preços no consumidor e taxas de variação de salários para um período
bastante mais amplo.

Ao mesmo tempo colocava-se um problema de interpretação do
significado da referida relação, temática em que se defrontam diversas
correntes, ressaltando de cada uma determinada política económica.

Foram estes dois assuntos, intimamente Interligados, que procurámos
analisar mais detalhadamente.

17. Desde 1914 que as Instituições oficiais com vocação estatística
publicam dados sobre evolução de salários e preços. A amplitude da amos
tra, os métodos utilizados, a periodicidade de publicação, enfim o rigor da
informação, é bastante variável, mas constitui um primeiro manancial de
dados particularmente importante.

Recorrendo a apuramentos recolhidos pela Câmara Municipal do
Porto ou contidos nos seus documentos contabilisticos, construímos um
índice de salários dos pedreiros na cidade do Porto e um índice de preços
da alimentação popular para os periodos 1844/1898 e 1844/1914 respectiva-
mente, com periodicidade trimestral (Pimenta, 19).

Estávamos, pois, em condições, de verificar qual o grau de relacio
namento entre preços e salários para um período histórico bastante longo,
o que apresentava duas vantagens:

— permitia eliminar o acidental ou anormal verificado num deter
minado periodo relativamente curto;
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— a diversidade de situações históricas em confronto tornava viável
lançar algumas pistas de veracidade sobre as diversas teorias
em confronto.

O ensaio de regressões entre as duas varláveis referidas, continuando
a ser, obviamente, a taxa de variação salarial a explicada, teve que se
sujeitar aos dados disponíveis, optando-se por decomposições em subpe
nodos ditados exclusivamente pelas disponibilidades estatísticas, mas os
resultados são concludentes (11):

«a) Existe uma relação estável de longo prazo entre taxa de varia
ção de salários e taxa de variação de preços.

Apenas durante alguns curtos subperiodos é que a relação entre essas
variáveis (anuais) não é significativa.

1) A reacção dos salários aos preços varia multo de perlodo para
periodo, de subperiodo para subperiodo.

Esta frequente mudança é visível na verificação ou não de relação
significativa, na modificação da variação marginal da taxa de variação
salarial, na alteração da elasticidade, nos valores dos parâmetros. Estas
mudanças no quadro da conclusão anterior podem ser interpretadas de
várias formas. Duas hipóteses: i) a interacção das duas vaniáveis não é
directa, manifesta-se através dum campo de intermediação de natureza
económica, social, política e ideológica e aquele está sempre em modifica
ção; ii) várias variáveis determinam as taxas de variação dos salários
nominais e as outras, as além da variação dos preços, modificam-se. Pen
samos que é necessário jogar com as duas e os resultados econométricos,
assim como a teoria, confirmam-no. Ressaltem-se dois pontos: i) depois de
1938 o parâmetro independente é quase sempre significativamente dife-
rente de «zero», o que aponta para a maior influência de outras variáveis;
ii) «os salários têm uma taxa de variação anual média mais elevada que os
preços mas a elasticidade das taxas de variação dos salários em relação às
taxas de variação dos preços), tomando o ponto médio, «é sempre inferior
à unldade, o que confirma o peso da influência de outros factores sociais.

c) «a análise do custo de vida exige a consideração dos salários e
dos preços, mas também da dinâmica das necessidades.

A elasticidade referida no ponto anterior é sempre inferior a 0,75 (...).
mesmo actualmente, o que permite defender a rejeição das explicações
baseadas no salãrio «real» e as interpretações das duas variáveis como
espiral em permanente ampliação.

á) Não parece haver uma relação entre a intensidade das variações
dos preços e o nivel de significâncla» das referidas relações.

Tal facto chama a atenção para a complexidade do fenómeno e o
absurdo da redução das leis objectivas ao comportamento dos agentes.

e) Os subperiodos de não verificação de relações significativas entre
a taxa de variação dos salários e a taxa de variação dos preços (no consu
midor, esclareça-se), são caracterizáveis como de mudança das caracte
risticas da dinâmica dos preços e dos salários, eventuais expressões de
modificações de acumulação capitalista) (Pimenta, 19).

Apesar de quase todos os autores insistirem no facto da relação
entre aquelas variáveis terem maior significado para periodos recentes,
consideramos que seria Interessante verificar o que se passaria para o
século XIX em Portugal, mais precisamente na cidade do Porto, numa
análise que atendesse a reacções mais instantâneas. Os resultados revelam
que mesmo para dados trimestrais as variações salariais são sensíveis às
ijariações de preços no consumidor (12), (tt),

18. Retomando o periodo mais recente e referindo apenas os resul
tados anteriormente apresentados a propósito da curva de Phillips,
verificamos:

— para o periodo 1968/79 a influência dos preços sobre os salários
é claramente significativa e positiva, para as duas cidades tomadas como
modelo. Em média, mantendo-se constante as restantes variáveis, um
aumento de preços de 10 % provoca aumentos de salários de 10,8 e 14,2 %
em Lisboa e Porto, respectivamente;

— para as quatro regiões consideradas e tomando como variável
explicativa o mercado de trabalho nacional, um aumento de 10 % na taxa
de variação dos preços provoca um aumento de salários de 17,8 % no Norte,
11,8% no Centro, 16,3 % em Lisboa e 18,4 % no Sul. Contudo esses’ impactos
parecem ser a expressão de dois fenómenos: variação dos preços em sentido
estrito e alteração das condições politicas (por isso, a introdução das
variáveis indicadoras da alteração da situação politica, para a região do
Norte, reduz bastante a influência da variaçâos dos preços: um aumento
destes em 10% só se repercute nos salários em 7,4%).

O facto de alguns ensaios empiricos para periodos referentes reve
larem a inexistência de relação significativa entre estas variáveis’ é, sobre
tudo, o resultado das politicas de rendimentos e preços.

19. E como interpretar esta relação?
Como explicitãmos e desenvolvemos em (Pimenta, 19) existem sobre

tudo quatro vias explicativas:

(12) Note-se, reforçando o que Se tem dito, que as regressões são entre taxas de variação
das duas variáveis o ruo on:re inil’ces daquelas, corno consta do alguns estudos referidos no
inicio. Dessa forma mede-se mais rigorosamente a sensibilidade de uma variável à outra.

(13) Para maior detalhe ver Anexo 4.“1 Para informação mais detalhada Anexo 3.
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— as variações dos salários são o resultado do comportamento dos
agente~~ económicos e estes actuam de forma racional, isto é, reagem
exclusivamente à dinâmica da «economia real) — ao salário «real», neste
caso — pelo que os aumentos de preços teriam de ser acompanhados por
aumentos correspondentes de salários nominais a fim de manter o «poder
de Compra», embora podendo-se verificar alguns desajustamentos de
curto prazo;

— as variações de salários e preços são conjuntamente comandadas
pela evolução da conjuntura e o que as constatações empiricas revelariam
seria uma relação de simultaneidade e não de causalidade;

— existe uma supremacia social do mercado de trabalho sobre todos
os outros, dado o facto do trabalho ser um factor produtivo inevitável em
qualquer processo de produção, pelo que as variações de salários se reper
cutiriam inevitavelmente nas variações de preços das diferentes mercadorias;

— a força ele trabalho é uma mercadoria e o salário o seu preço,
expressão do tempo de trabalho socialmente necessário à sua produção e
reprodução, pelo que a alteração do preço dos bens essenciais, influenciaria
os salários.

Já fizemos referência anteriormente ao facto de alguns resultados
empiricos apontarem para a Incorrecção de algumas das explicações e
veracidade de outras.

A conjugação da elaboração teórica e dos resultados estatisticos
apurados apontam, como se pode ver em mais detalhe no referido estudo,
para a supremacia da última explicação, a que faremos referência mais
detalhada num ponto seguinte.

Problemática ela concentração industrial

20. As tensões no mercado de trabalho e as variações de preços
surgem como algumac das varláveis mais importantes na explicação da
dinâmica salarial. Contudo, elas, só por si, são incapazes de explicar inte
gralmente as variações salariais. Torna-se necessário recorrer a outras.
Entre elas encontra-se a concentração empresarial, como consta de um
estudo referido, no ponto 7, mas de forma incipiente.

E qual a capacidade explicativa da monopolização sobre os salários?
Em que sentido essa influência se exerce? Como explicá-la? Eis algumas
questões gerais que deveriam ser respondidas teoricamente antes de
qualquer ennlo empirico. A realização de testes estatisticos só se justifica
se for possível encontrar uma concatenação lógica entre as dinâmicas da
monopolização e dos salários.

Diversos trabalhos apontam para uma interligação entre elas, mas
o sentido da influência não surge de uma forma clara. Senão vejamos:
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a) Diversos estudos marxistas chamam a atenção para o impacto
dos monopólios sobre os preços no sentido do aumento dos referentes aos
outputs e da diminuição dos de inputs. Logo um duplo impacto sobre os
salários: sendo a força de trabalho um input, os salários estariam sujeitos
a uma tendência à baixa, mas reagindo aqueles ~ dinâmica do preços no
consumidor, sofreriam, seguidamente uma alta;

b) Os monopólios aparecem frequentemente associados a lucro de
monopólio, superior à média (provavelmente mais o resultado da exis
tência de barreiras de entrada a novas empresas no ramo que da dimensão
das empresas já existentes). Também aqui um duplo impacto contraditó
rio: partilha do valor acrescentado crescentemente favorável ao capital
quando aumenta a monopolização, com eventual impacto desfavorável
sobre os salários, por um lado, impulso ao crescimento dos salários já que
eles reagem positivamente à taxa de lucro (variante da curva de Phillips).

c) As grandes unidades produtivas apresentam melhor estrutura
técnica do capital e mais elevada organização, pelo que, regra geral, pos
suem maiores produtividades, o que se repercutiria favoravelmente sobre
os aumentos salariais.

cl) Alguns autores insistem na capacidade dos monopólios contro
larem, pelo menos parcialmente, as suas condições de produção e mercado.
Uma das formas seria pelos aumentos dos salários nos seus sectores, conhe
cida a capacidade de repercussão destes (I~~

e) Existe uma correlação positiva entre a concentração empresa
rial, a sindicalização e a capacidade reivindicativa dos trabalhadores, o que
se repercutiria, consequentemente, sobre o nivel salarial.

Existem, pois, diversos canais de interligação entre a monopolização
e as variações salariais e, do conjunto, poder-se-á deduzir uma maior
probabilidade para ambas evoluirem no mesmo sentido.

21. Os ensaios para Portugal surgem muito dificeis devido à escassez
de informação estatistica e, além disso, a pouca existente é bastante indi
recta e mais dirigida para uma análise das diferenças entre niveis salariais
inter-sectoriais que para uma observação ao longo do tempo.

Por Isso os primeiros ensaios que realizamos foram de pendor sincrô
nico (Pimenta, 17). O facto da síntese dessa investigação encontrar-se
publicada num número anterior desta revista dispensa-nos de uma trans
crição dos resultados (15), limitando-nos a salientar o seguinte:

a) Quando num determinado sector industrial a percentagem de
trabalhadores em empresas com mais de 500 trabalhadores aumenta de

(14) Isto remoto para e problemática dos salários-lidar que analisaremos seguidamenie.
(15) Aproveitamos para corrigir um erro tipográfico do referido artigo: o parámelro de

0.26 e náo 26.
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10 % as remunerações nesse sector aumentam 2,6 %, mantendo-se cons
tante as restantes varláveis, e admitindo que esse sector se comporta de
uma forma média.

b) O conjunto de factores não explicitados na relação empirica e
capazes de explicar as diferenciações salariais entre sector têm uma grande
influência.

c) Em síntese ca concentração é um elemento influenciador do nivel
salarial num quadro sincrônico, mas não surge como um elemento deter
minante’.

22. Infelizmente dos trabalhos referidos anteriormente não se podem
deduzir grandes conclusões para uma análise ao longo do tempo, como são
as do tipo curva de Phillips.

Contudo, os resultados anteriores e aqueles que outros autores já
tinham obtido com a dimensão média dos. estabelecimentos, permite levan
tar a hipótese de uma influência positiva da concentração (16) sobre as
variações salariais ao longo do tempo.

Enquadramento num modelo teórico

23. Há que articular os fenómenos entre si. E fazê-lo não passa pela
simples explicitação de relações de simultaneidade ou de concatenações
aleatórias. Exige a interligação dos fenômenos ao essencial, a determinação
de relações de causalidade que resultam do funcionamento das leis do
sistema capitalista.

Até agora temoE estado a fazer um apanhado de diversos trabalhos
especificos que se preocuparam sobretudo com a observação e quantificação
das manifestações fenomenológicas da realidade. É certo que essa obser
vação nunca foi estritamente empirica porque partiu sempre de uma deter
minada concepção teórica global do~ diversos autores e da forma como
fizemos a leitura desses trabalhos, mas agora impõe-se a resistematização
das informações e seu enquadramento num modelo teórico global.

Aqui cada trabalho parcelar adquire, como já referimos, pleno signi
ficado. As identidades entre os diversos trabalhos de observação dos
fenómenos assim como as suas convergéncias permitem enriquecer o nosso
conhecimento.

24. A nossa primeira preocupação foi mostrar que a categoria salário
sô poderia ser integralmente entendida quando integrada na teoria do
valor-trabalho. O recurso ao conceito de valor revela a necessidade de captar

o essencial para explicitar os fenómenos nas suas multifacetadas dimensões.
E não se trata, como deturpações metafísicas e empiristas querem fazer
crer, de explicar a realidade através de conceitos aprioristicos. Trata-se de
explicar a realidade observável, fenomenológica, através da essencialidade
da realidade não-observável, metafenomenológica, na actual fase de pro
gresDo social e nivel de desenvolvimento do conhecimento clentifico e
propagação deste no conhecimento vulgar.

A primeira sistematização das categorias fundamentais e das suas
dinãmicas internas foi feita num artigo nesta revista (Pimenta, 18) pelo
que, maia uma vez, nos dispensamos de recordar pormenorizadamente o seu
conteúdo. Aliás, esse artigo pouco mais faz do que compilar os ensinamentos
que nos foram transmitidos pelos autores que pela primeira vez o fizeram.

Recordemos apenas algumas das conclusões essenciais então referidas:

a) A força de trabalho e o trabalho são duas categorias diferentes.
Enquanto a força de trabalho é uma mercadoria, o trabalho é a sua utili
záçãona trahsformação, directa ou indirecta, da natureza. Historicamente
o trabalho é anterior à força de trabalho, mas, em capitalismo, o movimento
desta — venda ao capitalista pelo trabalhador é prévio. Existe um perma
nenté entrelaçamento entre estas duas categorias, manifestação das suas
unidades e contradições.

b) A mercadoria força de trabalho é valor, como toda e qualquer
outra mercadoria, e tem uma quantidade de valor medida pelo tempo de
trabalho (económico) soclalmente necessário á sua produção e reprodução.
Essa quantidade de valor reflecte a dimensão social daquela categoria —

psico-biologicamente inseparável do homem mas transaccionável indepen
dentemente dele — nas suas múltiplas manifestações: biológica, psiquica,
moral e histórica. O valor é uma categoria dinâmica.

c) O salário é o preço, mistificado, da força de trabalho. Por isso,
embora seja uma categoria diferente do valor da força de trabalho — pela
esfera social da sua manifestação, pelo conjunto de elementos influencia
dores, pelo entrelaçamento com o conjunto social — o salário reflecte, no
essencial, a quantidade de valor expressa em moeda.

d) A dinâmica salarial também é influenciada pelo movimento do
capital, de uma forma mais especifica pela acumulação capitalista, embora
não se encontre ai o seu núcleo central.

O segundo ponto levou-nos à explicitação mais pormenorizada
(Pimenta, 19) das relações entre o comummente designado por salários e
preços, problema não despiciendo na apreciação critica de algumas das
teorias académicas anteriormente referidas. E dessa análise salientamos
a unidade essencial existente entre as duas categorias — manifestações da
divisão social do trabalho, do desenvolvimento das forças produtivas e
relações de produção enfim, manifestações do mesmo funcionamento da

(10) Utilizamos indiferentemente a terminologia cmonopolizaçaoa e «concentracAoa. mas
em rigor n~o existe completa identidade entre esses dois movimentos do económíco,



204 REVISTA TÉCNICA DO TRABALHO REVISTA TÉCNICA DO TRABALHO 205

lei do valor. Referimos igualmente que as duas categorias apresentam
especificidades e antagonismos entre si:

— A mercadoria força de trabalho tem um valor de uso muito parti
cular que é o de criar valon

— (A ligação pslco-biológico-social entre a força de trabalho e o
trabalhador impõe mecanismos de reprodução que a diferenciam das
restantes mercadorias)

— Não exprime só relações mercantis, mas também relações mercan
tis-capitalistas e nunca é capital-mercadoria

— (A força de trabalho é transaccionada tendo dos dois lados do
mercado — um mercado viciado porque quer a oferta quer a procura são
determinados pela acumulação capitalista — duas classes sociais anta
gónicas)

O expresso nas alíneas e) e á) deste ponto tem vindo a ser concre
tizado num modelo que tem sido objecto de sucessivos aperfeiçoamentos.
mas que ainda apresenta uma forma incipiente (1?),

25, Poderemos apresentar em algumas linhas a lógica deste modelo
e, aqui e ali, levantar algumas hipóteses de quantificação, embora não
possamos confundir essa simplicidade aparente com o conteúdo do modelo.
Será ainda necessário percorrer um grande caminho para a descodificação
dos diversos conceitos teóricos em variaveis operacionais e a sua aplicação
á realidade portuguesa actual.

Eis esses elementos essenciais (‘a):

a) A variável explicada é o nivel salarial médio numa dada econo
mia e a sua evolução ao longo do tempo.

b) O salário é determinado pelo valor — que fixa, em cada momento,
um determinado quantitativo básico do salário — pela acumulação capita
lista — que provoca sistematicamente um hiato entre quantidade de valor
e salário e imprime uma determinada variação a este — e pela acção da
própria acumulação sobre a lei do valor e a sua expressão quantificada.

e) O impacto do valor sobre o nível salarial é expresso pelo que
podemos designar por função valor. As suas variáveis fundamentais são:
1) as quantidades de valores de uso de primeira necessidade socialmente
utilizáveis para produzir (consumidas no passado), conservar e perpetuar
(consumidas actualmente) a força de trabalho (valores de uso como mer
cadorias; 2) os preços médios dos respectivos valores de uso num deter
minado espaço; 3) a quantidade de despesas com serviços não identificã

(1?) sua forma mais pormenorizada em (Pimenta, 20).
(18) Ver Anexo 5.

veis com as mercadorias, realizáveis no passado e no presente; e 4) um
conjunto de factores sociais que impedem a redução do valor da força de
trabalho a um cabaz de mercadorias e despesas (ex. sustento dos desem
pregados, intervenção do Estado sobre os salários).

á) A influência da acumulação sobre a variação salarial exprime-se
por uma função dos impactos adicionais sobre o preço da força de trabalho
e tem como variáveis principais:

— a força social do capital manifestável na transacção da força de
trabalho;

— a intensidade da acumulação capitalista com os seus múltiplos
impactos: criação de novos valores de uso, concentração e centra
lização do capital, variação da produtividade, reestruturação dos
equilibrios intersectorlais e correspondentes partilhas do rendi
mento nacional, por um lado, e dinâmica conjuntural, por outro;

—peso do exército industrial de reserva em relação aos activos;
além do entrelaçamento entre estas diversas variáveis.

e) Os impactos da acumulação sobre a lei do valor mede um con
junto de fenómenos muito diversos, entre os quais poderiamos citar, a titulo
de exemplo, as modificações da estrutura de preços, a alteração do ccabaz
de despesas) e a influência da modificação da concorrência sobre o csoctal
mente necessário).

f) Dever-se-ia ainda considerar uma variável aleatória cuja Impor
tância relativa muda em sentido inverso à amplitude do espaço geográfico-
-social considerado.

E desta breve apresentação do modelo geral resulta com clareza a
integração das variáveis especificas anteriormente consideradas: a curva
de Phillips seria um caso particular da segunda função referida, a Influência
das variações dos preços da primeira e terceira funções, o impacto da
concentração uma expressão igualmente da segunda função, etc.

26. Quando no modelo anterior falamos em salários queremos signi
ficar, utilizando uma terminologia muito vulgarizada, salários nominais.
E aqui caberá dizer algumas palavras sobre o conceito de salárlo real)
muito generalizado.

Frequentemente fala-se de ‘salários reais) para designar poder de
compra e estuda-se a evolução deste ao longo do tempo através da divisão
do indice de salários pelo Indice de preços no consumidor. Convirá aqui
referir que tal terminologia hoje é deficiente e presta-se a más interpre
tações confundindo-se com certas concepções teóricas profundamente aten
tatórias dos interesses vitais dos trabalhadores.
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Sem grandes desenvolvimentos, que exigiriam a reconsideração de
toda a teoria do valor, podemos sintetizar as nossas criticas nos seguintes
pontos:

a) Não existe uma decomposição do económico numa (economia
real) e numa «economia monetária». O valor e o valor de uso são duas
faces da mesma realidade, não podendo uma adquirir autonomia em relação
à outra. Uma mercadoria só o é se for validada socialmente, isto é, trocada
contra moeda.

ti) O conceito de poder de compra é bastante mais vasto que o de
delapidação do poder de compra existente num determinado momento, e só
nesse, pela variação dos preços. Quando se fala em poder de compra tem
que se ter em consideração a evolução das necessidades e das formas de as
satisfazer, a integração de novas esferas de actividade nas relações de pro
duçdo capitalistas e o seu Impacto sobre o «cabaz de despesas», conjunta
mente com a dinámica dos preços.

e) As conjunturas violentas, de que as crises e as transformações
sociais fazem parte, alteram bruscamente as exprescões quantificadas do
funcionamento da lei do valor, pelo que não se poderá, mesmo no curto
prazo, considerar como invariáveis os diferentes factores influenciadores
do poder de compra para além da variação dos preços.

21. Quando se pretende aplicar o modelo genérico anteriormente
apresentado ao salário médio numa região, num sector de actividade ou
qualquer outra segmentação da economia nacional, é necessário ter em
consideração uma outra função: a dos impactos do nivel salarial do resto
da economia sobre o existente no núcleo considerado. Dai a problemática
dos salários-lider.

II. PROBLEMÁTICA DOS SALÁRIOS-LÍDER

27. Em 1935, Keynes, na sua obra fundamental, afirmava:

«Embora frequentemente se julgue que a luta entre individuos e
grupos pelos salários nominais determina o nível geral dos salá
rios reais, na realidade essa luta tem outra objectivo. Uma vez
que a mobilidade do trabalho é imperfeita e os salários não
tendem a estabelecer uma exacta igualdade de vantagens liquidas
para os diferentes empregos, todo o Individuo ou grupo de Indi
viduos que consinta numa redução dos seus salários nominais em
relação a outros individuos ou grupos, sofre uma redução relativa
do salário real que basta para justificar a sua resistência. Por
outro lado, seria impraticável opôr-se a qualquer redução dos

salários reais resultante de alteração no poder aquisitivo do
dinheiro e afectando igualmente a todos os trabalhadores; com
efeito, não há em geral resistência a este modo de redução de
salário, a não ser quando elas vão excessivamente longe. Além
disso, a oposição às reduções nos salários nominais aplicadas a
certas indústrias não levanta a mesma barreira intransponivel ao
aumento do emprego global que resultaria de uma resistência aná
loga a toda e qualquer redução dos salários reais.
Por outras palavras, a competição em torno dos salários nomi
nais influi especialmente sobre a distribuição do salário real
global entre os diferentes grupos de trabalhadores e não sobre o
montante médio por unidade de trabalho, o qual depende, como
veremos adiante, de outra série de factores. A união entre os
trabalhadores de determinado grupo tem por fim proteger o seu
salário real relativo. O nivel geral dos salários reais depende de
outras forças do sistema económico» (Keynes, 9, 26).

Sobre este extracto multo haveria que dizer, desde as distinçõe
entre salário nominal e real e entre real geral e real relativo até às deter
minantes de cada uma dessas categorias, desde o cinismo com que advoga a
redução do salário real sem os trabalhadores darem por isso à forma como
encara as formas de luta destes. Mas o que pretendemos aqui salientar é a
ideia de que uns trabalhadores têm como referência os salários e variações
salariais de outros trabalhadores e como todos lutam para uma repartllha
entre si do montante global de massa salarial.

É esta a ideia fundamental da problemática dos salários-líder: dis
tribuição desigual dos salários, existência de certos núcleos de trabalha
dores, mutáveis ou não no tempo, que são tomados como referência, meca
nismos de propagaçao da sua influência, acção económico-social de
reajustamento dos salários relativos entre diferentes núcleos de trabalha
dores. Claro que este texto deixa muita coisa por esclarecer, mas mais do
que chamar a atenção para tal, que será analisado de uma forma mais
sistemática num ponto seguinte, interessa chamar a atenção para a ideia
subjacente.

28. Sem pretendermos fazer a história das concepções assumidas
pelos diversos autores em torno desta questão, convirã fazer referência a
um ou outro trabalho que o aborda e desses singelos exemplos, tentar
esboçar uma lógica global de raciocinio comum a esses diferentes autores.

A aceitação dos salários-lider é um núcleo vital de um modelo
explicativo da inflação, normalmente designado por «modelo escandinavo»,
e que com ligeiras modificações surge em muitas explicações daquele
fenómeno.
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O funcionamento desse modelo pode ser descrito singelamente da
seguinte forma:

a) Na economia de um pais existem dois grandes sectores: o con
correnciado, cuja produção entra em concorrência com mercadorias simi
lares produzidas noutros países, e o protegido, com uma produção virada
para o mercado interno e sem concorrência de produtos de outros paises.

b) A produtividade e lucratividade do sector concorrenciado, por
exigência do mercado internacional, tecnologicamente mais desenvolvido,
determina os aumentos salariais nesse sector.

c) «O nivel de salários das indústrias do sector externo determinam
o nivel de salários no sector protegido através de forças do mercado e da
politica dos sindicatos) (Viseu, 28, 233).

a) Esse aumento de salários no sector protegido não foi acompa
nhado por correspondentes aumentos de produtividade, pelo que se traduz
em aumento de preços dessa~ mercadorias, conduzindo à inflação*.

O segundo e o terceiro ponto são a aceitação da existência de
salários-lider. Convirá, contudo, aprofundar um pouco o seu conteúdo.
Conforme ai se afirma, a propagação salarial do sector concorrenciado
para o sector protegido seria o resultado de «forças do mercado) e de
«politica dos sindicatos), encarando as primeiras como o funcionamento
da economia e a segunda como uma variável exterior ao económico, uma
componente social que o economista aceita mas não explica.

Quais as forças do mercado que poderiam conduzir a essa propa
gação? É possivel vislumbrar diversas, actuando alternada ou cumulativa
mente. Algumas hipóteses:

o aumento de salários no sector concorrenciado atrairia para ai
força de trabalho; admitindo que a tal corresponderia um aumento de
tensão no mercado de trabalho do sector protegido e que os salários ai
verificados seriam influenciados, por isso, de acordo com a lógica trans
crita na curva de Phillips, teriamos maiores aumentos de salários;

— o aumento de salários no sector concorrenciado aumentaria a
procura das mercadorias produzidas para o mercado interno, acompanhado
inicialmente por um aumento dos preços e, seguidamente, por reestrutura
ções tecnológicas; o aumento da taxa de lucro, no imediato, e da produti
vidade, no mediato, tenderia a conduzir a aumentos de salários nesse sector.

A intensidade da influência destes mecanismos dependeria de muitos
factores que não caberá aqui enunciar.

E qual a politica dos sindicatos que conduziria a tal? A resposta a
esta questão dependeria muito da estrutura sindical e dos mecanismos de
contratação colectiva, mas resultaria, no essencial na política de combate,
ou defesa, da estratificação salarial existente.

29. Numa lógica diferente se insere a justificação apresentada por
um conjunto de autores franceses de orientações teóricas muito dlversif1-
cadas e que podemos designar globalmente por «escola da regulação. Num
debate em torno de um estudo explicativo da inflação em França, ao anali
sar-se o periodo de 1945-1976—período de progressiva afirmação da
regulação monopolista, na sua terminologia — afirma-se:

«Por outro lado, os ganhos de produtividade elevados verificados num
certo número de sectores motores (caracterizados, entre outros aspec
tos por uma inserção no mercado mundial, intensas lutas sindicais
e uma importante concentração financeira) exercem uma influência
significativa sobre a dinâmica do salário nominal médio) (Boyer,
aavv, 3, VI. 23).

A consideração exclusiva destas justificações pontuais para a referida
dinâmica conduziria mais a uma aproximação com a posição anteriormente
apontada que para a sua distanciação.

Expressão do mesmo conjunto de princípios fundamentais, estes
autores aproximam-se, efectivamente, das restantes formulações keynesia—
nas, aqui e além clássicas, mas distinguem-se das suas formulações corren
tes na medida em que consideram que os fenómenos pontuais que determi
nariam essa existência de sectores líder são a expressão da organização
social global: eles não poderiam ser alterados exteriormente ao próprio
tipo de regulação. Assim, num quadro mais geral, os salários-líder resul
tariam de:

— existência de monopólios com um importante peso no conjunto
da actividade económica;

— essas estruturas monopolistas serem capazes de interiorizarem as
contradições objectivas do capitalismo (expressas na ruptura entre
produção e troca) e de as resolverem, pelo menos parcialmente,
em colaboração com o Estado;

— a superação da contradição passar pelo fomento de uma norma
social de consumo realizável pelos trabalhadores graças à acumu
lação intensiva (a lucratividade depende mais da mais-valia
relativa que da absoluta), ao salário indirecto e outras formas de
socialização do custo de reprodução da força de trabalho, e à pro
pagação dos salários a partir dos registados nesses sectores motores
(motores em produtividade, motores no fomento das normas sociais
de consumo).

Segundo esta lógica global, poder-se-ia dizer que os sindicatos ao
lutarem por aumentos de salários não seriam uma força social lutando
contra o capital, pelo menos desde que não saissem de determinados limites,
mas antes uma correia de transmissão do grande capital e do sistema ao
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criarem condições para a satisfação da norma social de consumo e, assim,
reproduzir o sistema social actual com reforço das estruturas monopolistas.

30. Outros autores falam também de um «efeito demonstração’ na
propagação salarial, nomeadamente entre diferentes paises. É o caso da
OCDE ao apresentar as diversas vias de passagem da inflação de uns
países a outros.

Esta formulação genérica remete apenas para factores psicológicos,
sendo os mecanismos sociais apenas uma possibilidade de entrave à sua
manifestação.

31. Da apreciação global de todos estes quadros interpretativos.
poderiamos concluir que:

a) todas estas explicações integram alguns elementos que são uma
expressão parcializada da realidade

— a monopolização de alguns sectores é acompanhada por um au
mento de força sindical ai e no conjunto da economia;

— o desenvolvimento da contratação colectiva tem reforçado os meca
nismos de propagação salarial e a frequente analise em termos relativos;

— o capital é capaz de integrar em parte a actividade sindical, apro
veitando-a para a continuação do sistema (aumento de lucros com o pre
texto de aumento de salários, fomento da centralização, adequação de uma
certa repartição de rendimentos a uma dada malha produtiva, etc.) — a
prová-lo está a continuação do sistema capitalista.

b) mas apoiam-se em pressupostos que estão longe de serem reali
dades assentes:

— que os sectores abertos ao comércio externo são os de maiores
ganhos de produtividade;

— que a aumentos de produtividade tem que corresponder aumentos
de salários;

— que as estruturas de propagação existem, funcionam com relativa
estabilidade e que têm sempre os mesmos pontos de partida e de chegada;

e) além de basearem-se em aspectos falsos como
— capacidade de os monopólios superarem as contradições do próprio

sistema capitalista (capitalismo monopolista «planificado’ e regulado);
— subordinação do movimento sindical aos efectivos objectivos do

grande capital.

32. Uma explicação coerente da eventual existência de salários-lider
exige entrar em conta com os elementos positivos anteriormente referidos,
verificar os duvidosos e rejeitar os errados.

Exige igualmente ter sempre presente que a luta de classes é compo
nente Indissociável da dinâmica salarial mas os salários de partida e muitos
aspectos do seu movimento são a expressão das leis objectivas da economia.

Além disso, seria dificil considerar que a existência de salários-líder
seria uma componente essencial na explicação da repartição de rendimentos
e da própria reprodução do sistema.

Finalmente, convirá chamar a atenção, antecipando algumas coisas
que abordaremos posteriormente com mais detalhe, que as explicações
plausiveis dependem também de quais são os pontos de partida (sectores,
regiões, empresas, salários mais elevados, mais baixos, das profissões
qualitativamente mais Importantes, etc.) e de chegada.

Referências portuguesas ao problema

33. Correndo o risco de cometer a injustiça de esquecer trabalhos
com referências ao assunto, começariamos por citar o seguinte trecho de
boa prosa:

«Toda e qualquer elevação de remunerações, especialmente se ocorrer
em sectores que apresentam uma distribuição salarial acima da média
nacional, tem necessariamente efeitos de difusão que fazem repercutir
esta elevação em todos os outros sectores. E o que ainda é mais grave,
a experiência internacional neste campo mostra que a velocidade de
difusão é muito alta, o que significa que os eventuais ganhos que
poderiam advir para a estrutura económica por virtude desta melhor
distribuição dos rendimentos não se fazem sentir a tempo de com
pensar os efeitos negativos que derivam da pressão generalizada sobre
os salários, especialmente sentidos nos sectores mais frágeis — em
desenvolvimento ou com pequenas margens de lucros — da estrutura
económica.
Daqui decorre que os aumentos de remuneração, nestas condições,
acabam por se traduzir apenas num aumento do padrão do consumo
o que, por multo desejável que seja do ponto de vista humanitário e,
também, na óptica de uma estabilidade política, colide frontalmente
com um programa coerente de desenvolvimento. E, será inútil dizê-lo,
a falência do programa de desenvolvimento é, a médio prazo, um
factor decisivo de estabilidade politica.
Como conclusão, uma elevação de remunerações não ponderada, con
cedida a sectores que já têm um nivel de remuneração muito superior
à média da estrutura económica e quando nesta há sectores frágeis
é uma medida potencial e objectivamente destruidora de si própria
e do sistema) (Aguiar, 1, 16/7).

Este texto adquire ainda mais significado se recordarmos que foi
publicado no último trimestre de 1972 e constituiu uma das peças da funda
mentação patronal contra as reivindicações dos trabalhadores bancários
que então promoveram Importantes lutas de massas e jogaram um papel
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não desprezível na consolidação do movimento sindical livre das amarras
do fascismo.

Embora estas afirmações valham mais pelo seu significado politico
que outra coisa, particularmente lidas hoje, apresentamos seguidamente o
rácio entre as remunerações médias do sector «Bancos e outras Instituições
Financeiran em relação às do conjunto da economia:

1971 2,736
1972 2,418
1973 2,401

34. Uma ideia similar, inserida num estudo de outra índole surgiu
num estudo a que já fizemos referência: (Santos, 26).

Depois de distinguir os salários na indústria transformadora em
três grupos:

* Grupo 1 (indústrias com salários superiores à média): Bebidas,
Tabacos, Metalúrgicas de Base, Construção de Máquinas e Construção de
Material de Transporte

* Grupo II (indústrias com salários semelhantes à média): Papel e
Artigos de Papel, Borracha e Produtos Químicos

* Grupo III (indústrias com salários inferiores à média): Alimenta
ção, Têxteis, Vestuário, Madeiras e Cortiça, Produtos Minerais não Metálicos
e Produtos Metálicos
conclui que o desequilíbrio existente entre elas é estrutural (p. 29), e
levanta a hipótese de ser o grupo 1 a «definir os padrões de comportamento
salarial do conjunto) (p32), acrescentando seguldamente que «numa pri
meira fase as indústrias liders impõem aumentos salariais amplamente
superiores à média) e «numa segunda fase as restantes Indústrias (designa
damente as do Grupo III) ensaiarão movimentos de adaptação dos seus
salários à nova realidade, por forma a repor a hierarquia antecedente)
(p. 36).

35. Nestes dois trabalhos encontramos algumas ideias comuns
sobre o problema:

— existem sectores de actividade económica que lideram as variações
salariais

— esse movimento parte dos sectores melhor remunerados para os
de mais baixos níveis salariais.

Cada um dos autores acrescenta um conjunto de especificidades, mas
o essencial é que segundo eles:

— com estabilidade suficiente para garantir uma corrente de cima
(altas remunerações) para baixo.

36. Recentemente, um outro estudo, a que também já fizemos refe
rência (Ribeiro, aavv, 25, 940/946) aborda explicitamente o problema mas
com uma ventilação salarial diferente. Também as preocupações de quan
tificação e de pormenorização são nele bastante vincadas, cujas conclu
sões principais são as seguintes:

a) Da análise das variações salariais das várias categorias será de
admitir como mais provável uma influência das com mais baixos salários
para as com mais altos, uma acção «do sopé para o topo para utilizar a
terminologia dos autores;

b) É possivel globalmente admitir uma estrutura de propagação do
seguinte tipo:

TNQ—--- PP———~ PA ~ PT

TNQ » PP PA——— PT

em que TNQ=Trabalhadores não qualificados, PP=Pessoal da produção,
PA=Pessoal administrativo, PT=Pessoal Técnico e PC=Pessoal Comercial;
as setas indicam o sentido do movimento, sendo as a cheio indicadoras dos
movimentos mais significativos.

c) Depois de decompor a indústria transformadora em três grupos,
em muitos aspectos similares aos apresentados anteriormente mas por
ordem inversa,

* Grupo 1: Alimentação, Têxteis, Vestuário e Calçado, Madeira e
Cortiça e Mobiliário

* Grupo II: Bebidas, Papel, Tipografia, Curtumes, Borracha, Pro
dutos Minerais não Metálicos, Produtos Metálicos e Transforma
doras Diversas

* Grupo til: Quimicas, Petróleo, Metalúrgicas de Base, Construção
de Máquinas excepto Eléctricas, Máquinas e Material Eléctrico
e Material de Transporte,

constata, numa análise mais fina, que no Pessoal não Qualificado e no de
Produção «verifica-se que não foram as mesmas actividades que influen
ciaram a evolução dos salários médios masculinos e femininos) (p. 492)
e seguidamente pormenoriza:

«Em relação aos salários femininos, a actividade cuja evolução coman
dou o da globalidade de qualquer uma daquelas categorias foi o
grupo 1; mas enquanto para o Não Qualificado, essa posição (...) foi

Homens:

Mulheres:

P0

PC

— existem variações-lider salariais
— com uma estrutura de propagação sectorial
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partilhada com o Grupo II (,..), com o qual aliás se encontra rela
cionado, já para o Pessoal de Produção aquele mesmo grupo colocou-
-se numa posição isolada. (...). Em relação aos salários masculinos
não é possivel analisar em simultâneo as duas categorias em questão.
Assim, para o Pessoal de Produção, as actividades com forte influên
cia sobre a evolução salarial da categoria foram os grupos III e II.
(...). Para o Não Qualificado não existe nenhuma actividade que se
possa considerar como predominante dentro da categori» (p. 942).
E na análise para o Pessoal Administrativo.
«categoria que se caracterizou por uma certa uniformidade de evolu
ção salarial entre actividades, o Comércio, a Transformadora e a
Construção Civil exerceram conjuntamente uma acção significativa,
embora em grau diferente, sobre o crescimento dos salários da cate
goria, em ambos os sexos. Nos salários médios masculinos assumiu
ainda significado os Bancos e Seguros, actividade onde o andamento
dos salários médios femininos se processou independentemente dos
masculinos* (p. 946).

Este trabalho introduz algumas hipóteses adicionais em relação aos
anteriores e especifica certas questões, sendo de ressaltar:

— levanta a hipótese de a dinâmica de variações lider salariais (ou
de salários-lider) ser dos niveis de mais baixa remuneração para
os de mais alta, embora tal regra não seja invariável para as
diversas amostras;

— revela que essa dinâmica não abarca a globalidade dos salários;
— a estrutura de propagação é extremamente complexa e é difícil

uma formulação genérica e imutável
e na sequência deste último aspecto acaba por negar o afirmado por
Aguiar no trabalho anteriormente citado.

37. Com este conjunto de elementos referidos, estamos, pois, em
condições para uma abordagem sistemática sobre este tema, incidindo
sobre a sociedade portuguesa recente. É o que vamos fazer nos pontos
seguintes.

Estamos conscientes que o estudo que se segue deixa ainda multas
Interrogações, existem outras amostras de salários a ensaiar para testar
a universalidade da adoptada, mas parece-nos, apesar dessas limitações,
ser uma abordagem sistemática que ainda estava por fazer.

Abordagem sistemática do problema para Portugal

38. Nesta abordagem sobre a existência ou não, e, no caso afirma
tivo, do esboço de estrutura de salários-líder em Portugal vamos proceder
por quatro etapas.

Em primeiro lugar precisaremos um conjunto de conceitos, alguns
dos quais já anteriormente referidos, para que se possa estabelecer maior
rigor de raciocínio nas fases de trabalho subsequentes.

Em segundo lugar chamaremos a atenção para vários resultados
econométricos a que se chegou, descritos como se prometeu no inicio deste
trabalho, de uma forma acessivel a qualquer leitor.

Em terceiro, ensaiaremos uma interpretação teórica do fenómeno em
estudo e integrá-lo-emos no modelo global a que fizemos referência
anteriormente.

Finalmente, chamaremos a atenção para os assuntos em aberto,
alguns dos quais apenas questionáveis após o trabalho teórico-empírico
realizado.

Caracterização

39. Nas páginas anteriores fomos, ao sabor das referências biblio
gráficas e das temáticas levantadas, precisando o significado de vários
conceitos. Convém contudo, aqui, antes dos ensaios empiricos e sua for
mulação teórica, precisá-los e acrescentar alguns outros.

Dizemos que há um fenómeno de liderança salarial quando existe
um movimento de difusão, que nunca é instantáneo, um movimento que
parte de alguns núcleos imputsionadores e atinge um certo número de
núcleos receptores, passando, eventualmente, por núcleos intermédios. Estes
núcleos podem ser sectores, profissões, regiões ou empresas. Tudo depende
do universo salarial por nós considerado e da ventilação que desejamos
analisar. Nos ensaios realizados apenas tomamos para núcleos distritos e
profissões e as páginas seguintes ocupar-se-ão apenas deste último caso.
Também apenas admitimos um elemento por núcleo, numa primeira apro
ximação, mas nem é a única hipótese nem eventualmente a mais aconse
lhável em futuros estudos, realizados com um melhor conhecimento prévio
do fenómeno.

Os núcleos são conjuntos de salários e, para falarmos em liderança,
será de admitir que a totalidade dos salários englobados nos núcleos impul
sionadores corresponde a menos elementos que os Incluidos nos núcleos
receptores. Constitui também uma condição do fenómeno a inexistência
de elementos comuns nos núcleos impulsionadores, intermédios e recepto
res para cada par de impulsionador e receptor. Um exemplo, considerando
que os núcleos são constituidos pelos salários de algumas profissões. Nesse
caso o fenómeno de liderança exige que o número de salários profissio
nais que impulsiona o movimento seja menor que o dos que o sofrem
em último lugar. Ao mesmo tempo, se a um determinado núcleo impul
sionador corresponde um receptor, não é de admitir a existência de salários
de algumas mesmas profissões em dois quaisquer núcleos (impulsionadores,
intermédios ou receptores) simultáneos.
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Será de admitir que numa determinada estrutura salarial existam
salários que não participem do movimento de liderança, sem que isso
ponha em causa o fenómeno para o conjunto.

Se o movimento a que temos [eito referência é de propagação de
um determinado nivel salarial, nós estamos em presença da existência
de salários-lider. Se se refere a variações salariais trata-se de variações
-salariais—llder. Os dois fenómenos não se excluem: a existência de salá
rios-líder pode ser acompanhada pela de variações-salariais-líder, mas tal
ligação é inevitável. Por outro lado, mesmo a concomitãncia dos dois
movimentos pode impor estruturas especificas para cada um deles. Para
ilustrar estas situações tomemos um exemplo que, com fortissima proba
bilidade não tem qualquer aderência à realidade. Num determinado uni
verso existem quatro núcleos constituidos por salários profissionais ao
longo do tempo. No primeiro estão os que são semelhantes ao salário minimo
nacional; no segundo, terceiro e quarto os salários das profissões com
remunerações superiores, semelhantes ou inferiores (excluindo os do pri
meiro’) à média salarial do universo. Quando o núcleo 1 tem uma variação
salarial por Imposição legal o II, lutando por manutenção da hierarquia em
termos relativos impõe aumento percentual semelhante no período seguinte.
O grupo IV que pretende aproximar-se do nível de remuneração do grupo II
e que para isso impõe aumentos de salários periodicamente, Independente
mente de variações registadas naquele grupo, impõe em períodos seguintes
novos aumentos de remuneração. Neste caso há um fenómeno de liderança
em que não participa o grupo III (o que inevitavelmente leva a que periodi
camente a constituição deste grupo mude) expresso por variações-salariais
-lider indo dos níveis de remuneração mais baixos para os mais altos e
salários-líder actuando em sentido inverso.

Quando os núcleos têm ao longo do tempo sempre a mesma estrutura
interna, a mesma constituição, estamos perante uma estrutura de propa
gação invariável. No caso contrário, como é óbvio, designamo-la de variável.
Convirá acrescentar que quando analisamos os salários em Portugal e
estabelecemos para cada período a hierarquia dos niveis salariais entre
profissões, facilmente constatamos a relativa estabilidade daquela. Já o
mesmo não se poderá dizer para a hierarquia das variações salariais. Fenó
meno compreensível que tem que ver com a diferença entre manifestações
da função valor dos impactos da acumulação sobre a lei do valor, a interli
gação entre as duas referidas funções e ainda elementos aleatórios. Mas
fazêmos-lhe referência aqui para acrescentar que a probabilidade de encon
trar uma estrutura propagação invariável é maior para os salários-líder
que para as variações-salariais-líder.

Poder-se-ia ainda considerar outros elementos adicionais, mas os
referidos aqui são os essenciais e suficientes para compreender o que
se segue (10)

Resultados empiricos

40. Como dissemos, vamos referir-nos apenas ao fenómeno de lide
rança entre salários profissionais.

Para o efeito tomamos como amostra os salários de 60 profissões de
trabalhadores por conta de outrém, qualificados, exercendo a sua activi
dade em Lisboa, repartindo-se por 10 sectores, a saber: Panificação ~
Pastelaria (3), Fiação e Tecelagem de Algodão e Mistos (11), Fabricação
de Malhas (5), Fabricação e Reparação de Calçado e Artigos de Couro (3),
Fabricação de Vestuário (4), Mobiliário (6), Tipografia (5), Indústria Meta
lúrgica e Metalomecánica (12), Construção (6), Transportes (5). São salá
rios trimestrais Indo desde 1961 a 1981, comportanto, pois, 84 dados.
Obtidos a partir dos Boletins Mensais de Estatística do INE, sofreram,
seguidamente, um conjunto de transformações para se adaptarem ao
modelo adoptado (2),

Estas séries estatisticas são passivas de várias criticas, quanto á
amostra, à metodologia de cálculo, às formas de recolha de dados, etc.
O próprio INE reconhece muitas destas observações e está, actualmente, a
estudar a montagem de um novo índice. Contudo, pensamos que consti
tuem uma boa base de trabalho. Mais do que isso, é a melhor.
Com efeito, os índices de salários por profissões para a cidade do Porto
obedece aos mesmos critérios de construção e referem-se a uma amostra
Industrial menos significativa. Os dados publicados para o Continente são
menos longos e com mais deficiências.

41. O modelo adoptado, apresenta a seguinte lógica (~“):

* Se existe uma situação de liderança isso significa que uma alte
ração do leque salarial num determinado trimestre repercute-se,
passado algum tempo, no nível médio salarial;

• Se é um estreitamento do leque salarial que provoca uma subida
do valor médio, estamos perante um movimento de liderança
partindo dos níveis inferiores para os superiores, se é um aumento
do leque aquela processa-se em sentido inverso;

* Sendo o trimestre um período de tempo relativamente curto, não
será de admitir fenómenos simultâneos; como prazo máximo de
desfazamento entre variação do leque e do valor médio admiti
mos dois anos;

* A consideração destes fenómenos não exclui a aceitação da exis
tência de outros factores Influenciadores do nivel dos salários
(ou das variações).

(10) cabe aqui deixar uro agradecimento a Rui Moura e Lagarto pelo apoio que deram
na execução de trabalhos Informáticos.

(20) Ver Anexo 6.
(21) Para uma análise porm€norlzada ver anexo 7.
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Inicialmente tentamos verificar a existência do fenômeno de lide
rança para a globalidade do período anteriormente referido (1961/81) e
para 1973/1981. Com esta última consideração visávamos estudar os impac
tos da Revolução Portuguesa sobre o fenômeno, admitindo que aquela
pretendia também corrigir distorções anteriores. Quando pretendemos,
posterlormente, articular os fenómenos de liderança com a influência do
mercado de trabalho, tivemos que ter como periodo máximo 1969/81, devido
à inexistência de dados sobre o mercado de trabalho para antes do segundo
trimestre de 1968.

42. De passagem diremos que estudámos o fenómeno de liderança
profissional para o conjunto dos salários e dentro de cada sector de acti
vidade. Esta análise mais limitada teve a vantagem de revelar que os
resultados globais reflectem uma situação muito diversificada de sector
para sector nos mais diversos aspectos.

Neste trabalho daremos conta apenas dos resultados globais, recor
rendo às referências sectoriais apenas para ilustrar mais pormenorizada
mente uma ou outra situação.

43. Quer para a hipótese de salários-líder, quer para a de variações-
-salariais-líder os resultados encontrados apontam global e concludente-
mente para a superioridade da hipótese da liderança se fazer do topo para
base. A hipótese inversa só seria de admitir em alguns escassos sectores
para alguns subperíodos.

44. Dos ensaios sobre salários-lider — tomando, pois, como variável
explicada os salários médios — podemos extrair algumas conclusões:

a) O periodo 1973/81 apresenta-se como aquele em que será de
admitir mais fortemente a existência de salários-líder profissionais para o
conjunto da economia e grande parte dos sectores.

b) Embora não sendo de excluir a existência de liderança, ela apre
senta um reduzido Impacto explicativo face a outras eventuais variáveis.

e) Será de admitir que para o perlodo anteriormente considerado,
o desfazamento temporal entre a alteração do leque absoluto salarial e o
de alteração do salário médio global situa-se entre três e oito trimestres,
aumentando a probabilidade de impacto com o aumento do período; este
resultado, que não é melhorado pela consideração simultânea de todos
eles, é concordante com a existência de núcleos Intermédios para além
dos Impulsionadores e receptores.

É certo que são pouco peremptórias, ficando por saber se tal resulta
da própria fragilidade do movimento real, de debilidades do modelo ou,
ainda, do facto de se terem tomado para núcleos conjuntos singulares,
isto é, cada núcleo seria constituído apenas pelo salário de uma profissão.
Contudo, inclinamo-nos para aceitar que os resultados encontrados, reflec
tem, de algum modo a realidade.

A indefinição quanto ao período de desfazamento mais relevante
não nos permite atender com rigor em quanto varia o salário médio quando
o leque absoluto salarial varia de uma unidade.

45. Também dos ensaios para a verificação da existência ou não de
variações-salariais-lider — tomando como variável explicada as taxas cen
tradas percentuais das variações das anuais do salário médio por trimestre
— é possível extrair algumas conclusões, aliás mais peremptórias que para
o caso anterior:

a) As taxas de variação dos salários de umas profissões exercem
uma influência no mesmo sentido sobre as variações salariais de outras
nos trimestres seguintes; os mecanismos de liderança apresentam uma
importante capacidade explicativa em comparação com outras eventuais
variáveis influenciadoras da dinâmica salarial.

b) O período de desfazamento mais frequente é de um trimestre,
e também é aquele que, para o conjunto dos salários, conduz a resultados
mais significativos; o aumento do período de desfazamento diminui o
impacto. Estamos, pois, perante um mecanismo de liderança com grande
velocidade de funcionamento.

e) As considerações anteriores aplicam-se à totalidade do período,
1962/81 e para 1973/81, apresentando-se neste último de uma forma parti
cularmente forte.

46. A evidência destes resultados e a sua compatibilidade em termos
de variável explicada com o modelo anteriormente designado por curva
de Phillips-Lipsey levou-nos a ensaiar a ampliação desta com a introdução
de uma variável indicadora do fenómeno de liderança (leque absoluto de
variações salariais).

Os resultados encontrados para todo o periodo e para o referente à
Revolução Portuguesa permitem concluir:

a) As variações-salariais-lider melhoram os resultados obtidos com
a tensão do mercado de trabalho e as variações dos preços;

b) A probabilidade do leque absoluto de variações salariais influen
ciar a variação salarial média é comparável à existente para as outras duas
variáveis explicativas e, quando se verifica, o impacto é sempre maior que
o das outras. Contudo, o próprio leque salarial é influenciado pelas tensões
no meróado de força de trabalho, admissivelmente como subproduto do
impacto daquele sobre a taxa de variação salarial (2t!)~

Contudo, no período 1973/81 a variável indicativa da dispersão de
variações salariais acrescenta menos significado à curva de Phillips que
para o periodo 1969/81.

(22) Estes e os resultados anteriormente referidos estâo quantificados e justificados no
anexo 8.
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47. Tirar conclusões sobre a estrutura de liderança torna-se muito
mais difícil que concluir pela sua existência, por diversas razões:

a) Os melhores métodos empiricos para a detectarem exigiriam um
prévio conhecimento das variáveis explicativas dos salários, o que não temos.

li) Torna-se necessário agregar as profissões em núcleos, devendo
estes terem uma coerência interna em face dos objectivos de Investigação
pretendidos. A partida não possuimos nenhum principio orientador que nos
permita optar por um ou outro dos critérios de agregação possiveis de
definir (por sectores, por dinâmica de variação salarial, por importância
quantitativa na amostra, por importância quantitativa ou qualitativa do
sector, por mobilidade intersectorial, etc.).

Nos ensaios realizados tentámos duas vias: identificar os núcleos com
os sectores e com o conjunto de profissões que têm uma dinâmica de varia
ção salarial semelhante. Se o primeiro tipo de agregação levanta problemas,
o segundo conduziu a resultados irrelevantes.

e) Se admitirmos que a velocidade de propagação de um trimestre é
mais a expressão de um movimento dentro dos sectores que entre profissões
de sectores diferentes, o prazo de desfazamento encontrado perde um pouco
do seu siginificado nesta aplicação e acaba por reflectir diversos fenóme
nos ao mesmo tempo; a determinação conjunta das variações salariais
pelas mesmas variáveis explicativas, uma certa inércia de comportamento
de cada salário (a variação num trimestre está dependente da variação no
trimestre anterior) e, finalmente, da propagação da liderança.

Apesar destas dificuldades da investigação, a que se juntam muitas
outras Inerentes à própria natureza do fenómeno:

— sua complexidade,
— variabilidade da estrutura de liderança e diversidade de estrutura

de liderança de caso para caso,
— secundariedade em relação a outras determinantes das variações

salariais,
e da impossibilidade, pois, de conclusões pormenorizadas, é possivel extrair
algumas conclusões.

Com efeito, é de admitir que:

a) Um único sector funciona exclusivamente como impulsionador.
É o sector Metalúrgico e Metalomecánico.

b) Um único sector tem apenas um papel receptor: Panificação e
Pastelaria.

e) O sector das Malhas apresenta uma função mais impulsionadora
que receptora, acontecendo o inverso com a Tipografia e os
Transportes.

d) Os restantes não apresentam uma função clara.
e) Nenhum sector se apresenta totalmente desligado da estrutura

de liderança.

48. Em sintese, poderemos concluir que existe um movimento de
liderança salarial manifestãvel pela existência de variações-salarlais-lider
entre profissões das Indústrias Transformadoras, Construção e Transportes,
que se apresenta mais claramente no periodo 1973/1981, eventualmente
devido às transformações revolucionárias da sociedade portuguesa.

Embora possuindo uma certa capacidade explicativa da dinâmica
salarial global, não será de admitir que tenha uma grande relevância, na
medida em que ela própria reflecte a influência de outras variáveis (~).

Na dinâmica salarial de um ou outro sector e, sobretudo, de algumas pro
fissões, já será de atribuir-lhe muito maior capacidade explicativa.

A velocidade de propagação encontrada é bastante elevada, mas não
deve ser entendida como fenómeno constante em todas as subamostras,
assim como, provavelmente, exprime mais a dinâmica interna a cada sector.

A liderança é de cima para baixo.

Interpretação teórica

49. Torna-se dificel traçar a fronteira entre o fenómeno da liderança
e a influência de outras variáveis explicativas da dinâmica salarial, o que
em certa medida, reflecte o carâcter secundário do fenómeno para a con
centração empresarial, a influência dos mercados de trabalho parciais, a
especialização laboral e as rupturas da mobilidade da força de trabalho são
alguns dos fenómenos que podem ser considerados como estando na base
da liderança.

Contudo, todos eles exigem uma determinada organização e manifes
tação da luta de classes. Por isso consideramos que a estrutura do movi
mento sindical, os niveis da sua intervenção, a consciência de classe, os
mecanismos institucionais da fixação salarial e outros aspectos similares
são o essencial na explicação das variações-salariais-lider.

Isto, contudo, não significa que a existência do fenómeno seja uma
mera expressão do comportamento dos agentes, de uma atitude de compa
ração. Longe disso. Assim como a própria estrutura sindical e seu funcio
namento é o reflexo da estrutura económica existente no pais e região e
da história da luta de classes, objectivamente determinada, também, a
liderança reflecte múltiplos factores como: importância quantitativa e
qualitativa de profissões, conjuntos de profissões e sectores, sua distri
buição por ramos, empresas e regiões, niveis de concentração empresarial

23) Esta conclusão poderia, com razão, chocar o leitor que analisou no anexo a curva de
Phillips ampliada pela utilização da variável da dispersão das variações salariais. Por isso
acrescentamos aqui uma inlormação adicional a esses leitores: Para 1969/81 o coeficiente de
determinação e o F passam de 0.471 e 20.5 para 0.59 e 21.6 com a introdução de desvio padrão
das variações: para 1973/81 passou do 0.68 e 33.6 para 0.72 e 25,6. A signilicáncia da nova
variável construiu-se na base da diminuição da signillcãncia das restantes.
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em certos sectores. Assim, por exemplo, a liderança das variações salariais A N E X O 1
do sector Metalúrgico e Metalomecânico reflecte a grande dimensão de
muitas empresas desse sector e a capacidade reivindicativa que tal permite, Retirado de (Oliveira, aavv, 15)
a presença de trabalhadores metalúrgicos em muitissimas empresas de
outros ramos de actividade, a forma de organização sindical, as tradições São os seguintes os resultados utilizando como variáveis explicativas
históricas de capacidade reivindicativa, etc. a taxa de variação anual dos preços cPA) e do indice de produção industrial
Assuntos em aberto . .geral (IA) e como variável explicada a taxa de varlaçao anual dos salanos

50. Não será necessário dizer mais para concluirmos que existem (W”) no periodo 1962/80):
muitas coisas que nos são desconhecidas sobre o fenômeno da liderança.
Ao longo das últimas páginas fizemos-lhes frequentes referências, para Lisboa
além do facto de que rarissimamente pudemos ser peremptórios nas con
clusões extraidas. E todas as interrogações e limitações surgiram apenas 1,315 + 0,637 + 0,597
no contexto da liderança interprofissional, ficando por estudar muitas t t-5 t-12
outras ventilações: por regiões, por sectores (considerados globalmente), (0,627) (4,490) (2,733)
por empresas, por categorias, por sexos, etc. n=19 R2=0,649 F=14,788 DW=1,75

Mais do que fazer o inventário do muito que ainda haveria a estudar,
parece-nos ser mais importante concluir que, para o conjunto da economia, Porto
o carácter secundário do fenómeno aconselha a que os esforços de inves—
gação sigam por outros cami.nhos. Aprofundar muito este fenómeno é mais W— 2 307 + 0634 + O 574 1 +
perdermo-nos por atalhos que rasgar vias explicativas da dinâmica salarial. ‘ ‘ ~ ‘ ~-l2 1

Esta é uma conclusão que à partida não poderiamos antever, mas (0,906) (3,785) (1,986)
que agora impôs-se fazer. n19 R2=0,569 F=10,563 DW=1,34

e, substituindo a taxa de variação do Índice de produção industrial pela
Sem ser conclusão emigração efectiva, em milhares de pessoas (M) obtém-se os seguintes

resultados para a cidade do Porto:
51. Todas as referências empíricas feitas ao longo deste trabalho

incidiram na explicitação de um ou outro aspecto das funções dos impactos 1962/ 1972
adicionais sobre o preço da força de trabalho e dos impactos da acumulação
sobre a lei do valor. Nelas ressaltamos a importância das tensões no mer- ~A A
cado de trabalho, da dinãmica dos preços, assim como a influência da W= 2,959 + 0,360 P+ 0,0396 M +e
concentração industrial e da liderança entre-profissões (1,682) (1,849) (2,506)

Diversas variãveis da acumulação ficaram por estudar, assim como n=11 R2=0,635 F6,971 DW=1,42
a totalidade da função valor.

1962/1967

A
W = —0,956 + 0,650 P + 0,0918 M +e

t t-2 1 1
(—0,659) (2,966) (3,775)

n=6 R2=O,944 F=25,340 DW=3,20

Finalmente, para o período 1968/79 obtiveram-se os seguintes resul
tados, utilizando o rácio entre a procura e oferta de emprego não satis
feitas no fim do perÍodo:
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Lisboa com
aA=taxa centrada de variação da remuneração anual

‘A ‘A PMA=taxa centrada de variação central anual dos preços no
W = 2,621 ± 1,075 P —0,220 (DENS/OENS) +e

consumidor numa cidade da região (Porto, Coimbra,
(0,723) (3,518) (—2,807) Lisboa, Évora), partindo das médias aritméticas dos valo

n=12 R20,60 F6,65 DW—1,99 res mensais

(DENS/QENS)MAracio das procuras e ofertas de empregoPorto
nao satisfeitas do fim do periodo, anuail -

• A A zado pela média aritmética dos valores em
W = 1,308 + 1,422 P —0,360 (DENS/OENS) +e fim de trimestre.

1 t t
(0,405) (5,226) (r19) A introdução das variáveis ‘tdummy

n=12 R2=0,76 F=14.38 DW=2.40 D,=repressão à luta dos trabalhadores no periodo 1968/73

D:revolução portuguesa nos anos 1974/75
A N E X O 2 D,=politicas de rendimentos (tecto salarial) em 1977/78

para a região Norte, conduz ao seguinte resultado:
Retirado de (Figuelredo, 8) MA MÁ

R = 27,60 + 0,74 P — 027 (DENS/OENS) —19,65 D, +Regressões com o mercado de trabalho regional para o periodo 1968/
/78, sem desfasamento: (2,50) (2,03) (—3,26) (—2,15)

+ 8,27 — 13,10 D3 + e
Norte (1,49) (—2,81)

n=11 R2=0,98 F=40,47 DW=2,16
•A ‘MA MA ‘MA C.MA

E = 3,34 + 1,59 P 0,25 (DENS/OENS) +e e em regressões do tipo a = b0 + b1P + b2 (DENS/OENS) + e
1 1 1 t 1 1

(057) (3.45) (—2,12)
n=11 112=0,60 F=5,97 DW=1,35 em que o expoente C. indica que se referem a dados do Continente, obtém-

-se os seguintes resultados:
Centro

‘A ‘MA \IA
E = 7.44 + 1,19 P —0,35 (DENS/OENS) +e Regido R’ (%) F

1 t t t
(2,15) (4.34) (—2,30) _______________________________________________________

n=11 R2=0,70 F=9,52 DW=2,10
2,50 1,78 —0,45Lisboa (0,48) (4,23) (—2,27)

‘A MA MA
R = 2,09 + 1,59 P 0,37 (DENS/OENS) +e Centro 7,50 1,18 —0,23

1 1 1 1
(0,88) (8,97) (—5,95) (2,09) (4,01) (—2,01)

n=11 R2=0,91 F=40,59 DW2,11

Sul Lisboa 1,17 1,63 —0,40 94,09 63,65
(0,61) (11,23) (—7,60)

‘A ‘MÁ MA
R = 2,73 + 1,79 P 0,36 (DENS OENS) +e

2,01 1,84 —0,40
(0,64) (4,78) ( 2,58) (0,49) (5,10) (—2,85)

n=11 1120,75 F=12,16 DW=2,50 -
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D=Despesas com serviços não identificáveis com mercadorias
—j=número de períodos anterior ao inicio do movimento ( O)

ou inicio do movimento 0=0) de revelação das variáveis
V0=Conjunto de factores sociais que impedem a redução do

valor da força de trabalho ao «caban
C,=força social do capital
C2=intensidade da acumulação capitalista
C3=peso dos desempregados na população activa
C1=interacção dos três factores anteriores
E=componente aleatória
v=função valor
p=função dos impactos adicionais sobre o preço da força de

trabalho
r=função dos impactos da acumulação sobre a lei do valor

(2) S(t)=S(O)+dS

(3) v—~( {p}~ {D}_~ ) + Vo

(4) S(0)=v+E1
(5) dS=p+r+E~
(6) E5+E2=E~ -

(7) C=c(021, C,,, 093)

C,1=factores da acumulação que influenciam positivamente a
- dinâmica salarial

C2=factores da acumulação que influenciam negativamente a
- dinâmica salarial

(8) C23=h3 C,1+(1-h1) 0 comO h1 1
(9) C,=h,1 C5+h2. 0, (1—h,1—h 22~ O comO≤h21 < l;O ≤ h~ <1;

dv/dQ > 0; dv dP O; dv dD O; dp/dC1 < O; dp/dC21 > 0;
dp)dC22 < O; dp dC3 O
não sendo o Impacto das outras variáveis determináveis à priori.

Para terminar convirá referir que a dinãmica interna de cada uma
das variáveis é especifica e a importãncia qualitativa dos seus impactos
sobre a variável explicada também.

ANEXO 6
Designemos por ~núcleo todo o subconjunto estruturado em que é

repartivel o nível salarial: sector, profissão, região, empresa. Distingamos
três tipos de núcleos pela sua função na propagação salarial:

Núcleos impulsonadores, pontos de partida do movimento:
T com r=1,2 i. Obrigatoriamente T

r r
Núcleos intermédios, pontos de passagem do movimento:
1 com s=1,2 k. Possibilidade de 1
3 5
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Núcleos receptores, pontos de chegada do movimento:
R com t=1,2 j. Obrigatoriamente R ~ e

L t

Representemos por - - -) o movimento, que pode ter dois conteúdos:
de niveis salariais: S(t-a) - - -* 5(t) com a0,1,2,...
de variações salariais: ~(t-a) - - -) ã(t) com a=O.1,2~..

com uma observação adicional: t é uma variável descontinua e estatistica
mente indecomponivel para além de um certo período.

Diz-se que na dinâmica salarial há liderança se, e só se

li

- - -*

1t ± 1

U (1 fl 1 ) = 0 para cada par de valores der ei.
si s2

k i
Admite-se a possibilidade de U ~ (( U T ) U ( U 1) U ( U R ))

1 r Ir 1 r
sendo U o conjunto universal da estrutura salarial em análise.

Depois desta definição genérica de liderança convirá precisar alguns
outros conceitos:

Se o movimento - - -) se refere a niveis salariais temos sald
rios-tider
Se o movimento - - -, se refere a variações salariais temos
variações-salariais-líder

T fl 1 fl R = 0 estamos perante uma estrurtira unli’oca
r,s,t r 8 L

T fl 1 n R # o estamos perante uma estrutura hionfroca.
r, e, L

1k+l

1k +1
d

cO
com

——-~

~ ———a R
2

~ ———‘ R
e e

~ ~ Rg
a

~ ———‘

e(T fl 1) U (T n R ) U (1 fl R )
r e r e e e

com ( IJ T ) menos extenso que
r=I r

R)

Designando por T (t), 1 (t) e R (t) os núcleos T , 1 e R refe
r 8 1 F 8 1
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ridos ao momento t, momento do arranque do movimento no núcleo impul
sionador, existem duas possibilidades quanto à estabilidade da estrutura:

T (t)=T (t+l) com r=l,2 i

1 (t)=I (t+1)
s s

R (t)=R (t+1)

com s=l,2 3

com t=1,2 k

significa que a estrutura é invariável.
No caso contrário designamo-la de variável.

ANEXO 7

A escolha do modelo a adoptar colocou muitos problemas, por
diversas razões:

o total desconhecimento do fenómeno de liderança em Portugal
tornava inviável, à partida, a formulação de hipóteses capazes
de orientar a escolha do modelo;
diversos modelos viáveis exigiam o prévio conhecimento das
principais variáveis explicativas do nivel salarial ou das suas
variações relativas, o que não acontece para o nosso pais,
nomeadamente a nivel profissional e com dados trimestrais
(isto para além da falta de informação estatística);
nenhum modelo é suficientemente claro e inequlvoco para
permitir conclusões seguras.

De uma forma genérica, os modelos a adoptar seriam do tipo:
g(S1)=f(X1, )Ç, T)

com g(S) a indicar o nivel salarial ou a variação de salários, X1 expres
sando variáveis explicativas do nivel (dinâmica) salarial em outros núcleos
(o que pressupõe, se não houver multicolinearidade entre e X2, uma
certa estrutura de propagação) e T exprime variávels explic~tivas da exis
tência de mecanismos de propagação.

A utilização de variáveis do tipo X1 e )Ç, vulgarizadas em trabalhos
deste teor, pressupõe um conhecimento prévio das variáveis explicativas e
a existência de uma certa pressuposição de quais são os núcleos impul
sionadores.

No nível dos nossos conhecimentos quanto aos salários profissionais
tínhamos que nos limitar a utilizar T como variável explicativa, o que à
partida, conduz a um modelo relativamente pobre. Desconhecendo-se se
existe ou não estrutura de propagação, de como se constituem os núcleos,
se no caso de existir a liderança a sua estrutura é invariável ou variável
e com quantos periodos de desfasamento actua, não era possível optar,
alternativamente ao modelo referido, por sistemas de relacionamento entre
salários (variações salariais) — as hipóteses combinatórias eram muitissi
mas e só complicaria a leitura dos resultadqs.
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Atendendo a estas limitações, optamos por um modelo do se
guinte tipo:

g(S) = a0 + f(t) + h(R) + v(DP)

em que g(s) representa o nível salarial ou a sua variação

no modelo utilizado duas hipóteses:
g(S) =5 sendo S=Salário médio das categorias consideradas,

calculado por média aritmética simples
g(S) =S sendo S=Taxa de variação centrada em percentagem

do salário médio 5.

f(t) é uma função do tempo, que visa eliminar o «trend da variável expli
cada, admitindo que esta variação estável se deve a outros factores exte
riores à propagação.

no modelo ensaiou-se econometricamente três hipóteses:

g(S) = + t
g(S) = b0 + b1 t2
g(S) = b0 + b1 t + b2 t2

e adoptou-se para 1(t) a que apresentasse melhores resultados. No
caso de nenhuma delas ser significativa fez-se f(t) =0.

h(R) seria uma função de dessazonalização

no modelo experimentaram-se quatro hipóteses:
h(R) = c0 + c1R0
h(R) = c0 + c1R,
h(R) = c0 + c1R4
h(R) = c0 + c1R2 + c0R3 + c4R4 com TI representando uma variável
dummy~ para o trimestre 1. Contudo &s regressões com estas varlá

veis, fazendo f(t) = v(DP) = O não se mostraram significativas, o
mesmo se passando com os respectivos parâmetros. Acrescentando
h(R) às restantes funções não melhorava o resultado global e os
parâmetros c aão eram significativamente diferentes de zero. Optou-

-se por h(R) = 0.
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Finalmente, quanto a v(DP), a função mais importante, optou-se
por muitas hipóteses, abaixo discriminadas, assinalando-se por (:) as que
se mostraram relevantes:

Para finalizar o modelo e a sua utilização, convirá referir que nas
taxas de variação salarial ensaiaram-se duas hipóteses:

~ r(S —s ) . 200/(S + ).
t t t-4 1 1-4

Na primeira estamos perante variações trimestrais e, na segunda,
variações anuais por trimestre. Os resultados com as primeiras não eram
mlnmamente satisfatórios, pelo que optamos sempre pela segunda hipótese.

Quanto ao sinal correcto dos parâmetros, bastará apenas aqui referir
ode d1. Como é óbvio existem quatro possibilidades de sinal entre g(S) e DP:

g(S) DP

+
+ }~1

Para o periodo considerado ou é impossivel soclalmente ou não se
verificam de uma forma generalizada as situações (2) e (4), que seriam
exactamente aquelas que não teriam significado para o estudo do fenómeno
da propagação. Se d~> O estamos perante uma situação de propagação do
topo para a base (a um aumento de dispersão num determinado momento
corresponderia, alguns trimestres depois, um aumento do salário médio
(variação) ). Se d1 0 estamos perante uma liderança da base para o topo.

O número de trimestres de desfasamento considerados foi de 1 a 8.

Para saidrios-lider (1973/81)

ANEXO 8

lc d1 t(d1)

3 0,83 2,37 0,98 1
4 1,16 4,10 0,988
5 1,61 ‘7,53 0,994
6 1,73 7,82 0,995
7 1,82 8,69 0,995
8 2,18 8,83 0,995

e) A consideração simultânea dos diversos periodos de desfasamento
(existe multicolinearidade entre os salários dos cinco primeiros periodos
considerados) conduz ao seguinte resultado:

5=127,004+0,195 t2+0,888 j i + e

(7,866) (8,136)
n=36 R2=0,974

(1) +
(2)
(3)
(4)

o

ono modelo, para g(S) = 5
(:) v(DP)=d+d1Pk

(:) v(DP)=d0+ d~~p1P~

v(DP)=d0+d1 U’.kl3~(kl)

p(DP)=d0+d, “-k

v(DP)=d0+d1 Vk

Para g(S)=~
(:) v(DP)=d0+d1 PVk

v(DP)=d0+d1 V’~Lk

sendo P-k o desvio padrão (não
ponderado) dos salários entre
profissões para k trimestres an
teriores ao salário médio consi
derado;

em que h são os valores amos

trais de t obtidos nas regressões
significativas anteriores, em per
centagem da sua soma;

sendo ~ a taxa percentual de
variação centrada;

sendo V-k o coeficiente de va
riação entre profissões (desvio-
-padrão sobre a média).

sendo PV-k o desvio-padrão
simples das variações salariais
entre profissões para k trimes
tres anteriores à variação sala
rial considerada;

sendo o VV-k o correspondente
coeficiente de variação.

a) f(t)=b9 b1 t~ com R2=0,97l.
l~) Para desfasamentos entre 3 e 8 trimestres são os seguintes os

valores de d1, do respectivo valor amostral de t e de R2 (de S=a0+f (t) +
+V(P)).

=(S —s ).200/W +8
t 1 LI L t.I

(1,933)
F=610,65 DW=1,392
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Para variações-salariais-Iider

a) Para o período 1962/81 temos f(t)=b0+b1t com R2=0,334. Para
1973/81 f(t)=0.

b) Temos os seguintes valores de d1, respectivo valor amostral de
t e R2 para os períodos em que o perâmetro se mostra significativamente
diferente de zero a um nivel de significância de 5 %.

Período k d1 t(d1) E2

1962/81 1 1,95 8,31 0,644
2 1,48 5,33 0,500
3 1,02 3,31 0,392

1973/81 1 2,35 6,13 0,533
2 1,74 3,64 0,293
3 1,09 2,01 0,116

e para de desfasamento de um trimestre, temos
(1962/81)

= —5,874 + 0,077 t + 1,952 PV +e

(—3,126) (3,588) (8,315) -

n=79 R2=0,644 F=68,816 DW=0,746

e, corrigindo a autocorrelação positiva,

= —1,184 + 0,122 t + 1,009 PV +e

(—0,470) (3,190) (3,525) -

ro=0,62 n=79 R2=0,284 F’=lS,OSO DW=1,552

(1973/81)
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A ampliação da curva de Phillips-Lipsey aproveitando os resultados
anteriores, conduziu aos seguintes resultados:

(1969/81)

É —0,593 — 0,089 (DENS/OENS) ~ + 0,384 P + 1,380 PV - a
(—0,203) (—2,392) (3,310) (3,626)

n=49. R2=0,590 F=21,624 DW=0,871

e, corrigindo a autocorrelação positiva,

É = 6,070 — 0.086 (DEN5/OENS)c;nt + 0,305 is + 0,717 PV ± e

(1,614) (—1,775) (2,354) (1,793)
roO,56 n49 R2=0,276 F5,723 0W1,637

(1973/81)

= 7,434 — 0,213 (DENS/OENS)crI+ 0,406 is + 0,879 PV +e

(1,550) (—4,094) (3,034) (1,920)
n=34 R2=0,719 F=25,576 DW1,200

PV é sensivel às tensões no mercado de força de trabalho, a um nível
de significência de 5 %, com i a 4 trimestres de desfasamento:

PV=f1 — (DENS/OENS) Conc (f2 0

2
—~ 0,139

4 0,166
k 0,204

= —3,674 + 2.352 PV +e

(—1,124) (6,13 3) -

n=35 R2=0,533 F=37,608 DW=-0,950

e, corrigindo a autocorrelação positiva,

= 4,319 + 1,411 PV +e

(1,013) (2,980) -I

ro=0,53 n=35 R2=0,212 F=8,878 DW=1,626.
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